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Mensagem da Presidente do CLAS 
A Carta de Risco completa o ciclo de construção dos instrumentos de diagnóstico e planeamento que 

permitirão construir uma comunidade mais justa e solidária no concelho de Lagos. 

Depois de consolidado o ciclo de mapeamento e organização do território equipando-o com respostas e 

serviços que respondem às necessidades sociais apresenta-se uma nova etapa no desenvolvimento social do 

nosso concelho. 

É para concretizar esta etapa de reinvenção da intervenção social na procura de abordagens inovadoras e 

criativas aos problemas e necessidades sociais que apelo, de novo, ao protagonismo das instituições da Rede 

Social e da comunidade em geral. 

A parceria da Rede Social de Lagos é de agora desafiada a concretizar os seus projetos e aspirações neste 

ambiente de mudança social acelerada e de grande incerteza quanto ao futuro em que vivemos. A visão da 

Carta de Risco propõe um futuro de novos “descobrimentos” e estão disponíveis propostas para apoiar a sua 

concretização. 

Acreditamos que a Carta de Risco que vos disponibilizamos será um instrumento orientador e inspirador na 

procura dos novos caminhos para a intervenção social, cada vez mais necessários para continuar a promover 

a inclusão e a justiça social. 

A congregação da capacidade criativa e inovadora de todos os parceiros da Rede Social é maior recurso 

deste concelho a que me orgulho de presidir. 

Obrigado antecipado a todas instituições parceiras da Rede Social confiante na sua capacidade de assumir 

novos desafios. 

 

A Presidente do CLAS 

 

 

 

 

Maria Joaquina Matos 
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Sumário Executivo 
A crescente complexidade das problemáticas sociais exige abordagens inovadoras e novas perspetivas de 

intervenção. Na sociedade atual em que se expressa a designada “área social” estamos em plena transição 

de paradigma. De uma sociedade de exclusão de grupos sociais situados à margem das oportunidades 

sociais e que caracterizava pela carência e privação material, para uma nova realidade que é a incapacidade 

de reprodução cultural do conhecimento e das perspetivas de construção de futuro que exclui as novas 

gerações da possibilidade de acesso a recursos e oportunidades de inclusão. Quebrou-se a expetativa 

geracional ascendente e, neste momento as novas gerações, tudo indica, irão viver pior e alcançar menos 

que a geração precedente. 

A cultura “económica” dominante, embora sem qualquer fundamentação científica e racional, impôs um 

modelo de desenvolvimento baseado na profunda desigualdade e assimetria social gerando uma sociedade 

em que “exclusão” significa, agora, privação para as novas gerações da possibilidade um futuro realizado e 

construtivo. 

Daí a necessidade de encarar a área social como espaço de definição do modelo de desenvolvimento que 

deverá orientar os processo e dinâmicas da sociedade. As problemáticas sociais enfrentam-se com o 

desenvolvimento e os projetos que o constroem. 

O Plano de Desenvolvimento Social de Lagos propõe uma “estratégia inclusiva” definidora das diretrizes de 

intervenção social, construída na perspetiva das potencialidades e recursos diferenciadores locais que ao 

promover o desenvolvimento possam criar também oportunidades de inclusão. 

A estratégia inclusiva identifica áreas de oportunidade para a criação de emprego e redução da sazonalidade, 

constrangimentos estruturais identificados, na inovação, criatividade e atitude empreendedora.  

A construção de um ecossistema empreendedor é o objeto inicial da segunda parte do documento que 

define as propostas de desenvolvimento. A atitude empreendedora global que esteja inscrita e apropriada 

na cultura local e das organizações será resultado da mobilização de um conjunto de fatores promotores do 

empreendedorismo como ferramenta essencial na construção do desenvolvimento em contextos como o 

que se verifica no concelho: incubação (não convencional) de projetos e propostas, seleção e organização de 

nichos de atividade e, mobilização das escolas e parcerias e ligações com empresas e universidades. 

A capacitação da comunidade e dos grupos em situação de vulnerabilidade social ocupa uma parte central 

do PDS com propostas orientadoras da intervenção permitindo que as instituições do concelho se possam 

referenciar sempre que realizem candidaturas ou projetos e tenham a intenção de captar recursos com 

recurso a financiamentos externos. 

Após a componente estratégia e orientadora, o Plano de Desenvolvimento Social (PDS) apresenta uma 

dimensão operacional com a proposta de projetos de intervenção que captam o potencial criativo e 

inovador do concelho e da rede de instituições para novos domínios de intervenção em áreas agregadoras e 

estruturantes para o futuro social do concelho. Foram propostos três grandes domínios de intervenção; um 

no campo da intervenção com os jovens NEET (não trabalham nem estudam) que antecipa e pretende 

prevenir a exclusão profunda de um grupo social em situação de grande risco; outro domínio proposto é o 

da economia social do concelho, cujas instituições representam um forte potencial promotor do 

desenvolvimento social, procurando ativar de modo colaborativo e convergente num espaço delimitado 

toda a capacidade de iniciativa e ação na comunidade; e, por fim, o projeto de elevado potencial de 

crescimento e expansão, na área da agricultura biológica em que Lagos tem uma posição pioneirismo e é já 

um concelho de referência. 
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Siglas e Acrónimos 
BACF – Banco Alimentar Contra a Fome de Faro 
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Percurso Metodológico 
A elaboração do Plano de Desenvolvimento Social baseou-se na aplicação da metodologia de planeamento 

participativo. Uma etapa de trabalho foi definida na própria estrutura da rede social com o envolvimento do 

núcleo executivo e do CLAS. Este foi um trabalho preparatório para definir o modelo mais adequado na 

estruturação do plano, definição das suas prioridades e ligação ao diagnóstico social. 

Este processo de reflexão partilhada integrou a visão das instituições presentes no núcleo executivo que 

definiu propostas de acordo com a sua temática específica e do conhecimento do terreno. Estas propostas 

concretizaram-se na ação que gerou o documento do plano. 

Nesta etapa a participação foi aberta a todos os parceiros envolvidos nas três temáticas dos workshops 

realizados: 1 insucesso escolar e qualificação focado nos jovens NEET e na taxa de insucesso escolar, (foram 

realizados cinco encontros de reflexão partilhada nos quais se consensualizou uma abordagem de 

intervenção que está presente no projeto do PDS); 2 articulação institucional e trabalho colaborativo em 

rede (foram realizadas reuniões internas com os serviços para definir uma estratégia de ação) que 

despoletou o projeto presente no PDS; 3 a problemática do desemprego jovem e das iniciativas de 

empreendedorismo tal como definidos na estratégia inclusiva que, nos cinco workshops participativos 

entretanto realizados, se materializou o projeto Bio Lagos também incluído no PDS. 

A proposta metodológica de elaboração do PDS consistiu na elaboração de conclusões no documento o mais 

possível validadas na apreciação e apropriação dos parceiros institucionais da rede. A elaboração dos 

workshops permitiu que a dimensão operacional do PDS estivesse em sintonia e refletisse as opções de 

intervenção definidas pelos parceiros institucionais participantes no processo de planeamento. 
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1. Estratégia Inclusiva do Concelho de Lagos  
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PDS – Lagos 2017/2021 

A complexidade dos problemas sociais com que o território de Lagos se depara liga-se com a emergência de 

novas realidades sociais com as suas problemáticas associadas e ao cariz crescentemente global e 

interdependente dos processos de desenvolvimento social. 

A realidade social do concelho deverá enquadrar-se na escala macro territorial, nacional e europeia onde se 

operam as mudanças estruturais e na escala micro, em que localmente se manifestam os seus efeitos e 

impactos. Neste contexto, o desenvolvimento social de Lagos deverá regular-se numa visão integrada de 

inovação e mudança social para o território que permita posicionar o concelho nas áreas de inovação e 

oportunidade e simultaneamente direcione os recursos e capacidades para a correspondente intervenção 

nos problemas coais já existentes. 

A expressão desta visão de desenvolvimento será a definição de apostas estratégicas para o reforço do cariz 

socialmente inclusivo do concelho como marca do seu desenvolvimento global. O instrumento para a 

organização e materialização desta Estratégia Inclusiva do concelho é o Plano de Desenvolvimento Social 

que se propõe a: 

 Alinhar a Estratégia Inclusiva do concelho com a dimensão estratégica europeia Europa 2020 e a sua 

expressão no conjunto de financiamentos em perspetiva na região do Algarve (CRESC Algarve); 

 Direcionar o acesso a das instituições a recursos externos com o objetivo de realizar investimentos 

estruturantes e gerar inovação e acelerar a transformação social inclusiva do concelho; 

 Coordenar e alinhar internamente as instituições e seus objetivos de intervenção, criando coerência e 

coordenação efetiva nas prioridades estratégicas e abordagens a prosseguir em rede. 

 

O alinhamento com a Estratégia Europeia 2020 pressupõe a abordagem multitemática e integrada das três 

grandes dimensões que a constituem: 

 Crescimento sustentável: promover uma economia mais eficiente em termos de utilização dos 

recursos, mais ecológica e mais competitiva; 

 “Crescimento inteligente: desenvolver uma economia baseada no conhecimento e na inovação; 

 Crescimento inclusivo: fomentar uma economia com níveis elevados de emprego que assegura a 

coesão social e territorial.” 

Fonte: COMUNICAÇÃO DA COMISSÃO - EUROPA 2020 Estratégia para um crescimento inteligente, sustentável e inclusivo2010 

 

A estratégia a definir para ao desenvolvimento social do concelho deverá integrar o fator competitividade 

económica global na escolha de um modelo local adequado e competitivo, na aposta no conhecimento e 

qualificação e, por fim, na criação de oportunidades de inclusão para todos que permitam o acesso à plena 

empregabilidade, superando obstáculos socioeconómicos geradores de exclusão social. 

A Estratégia Inclusiva de Lagos procurará direcionar o desenvolvimento social em duas grandes áreas 

promotoras da integração e alinhamento estratégico das oportunidades, potencialidades e recursos: 

 Estratégia preventiva e promotora de desenvolvimento social que altere contextos socioeconómicos 

geradores das problemáticas de exclusão social; 

 Definição de oportunidades de inclusão ativa pela empregabilidade qualificada e serviços e respostas 

sociais ativadoras de impactos positivos nos grupos de risco e vulnerabilidade social. 

 

A estruturação da estratégia inclusiva do concelho pressupõe a identificação das potencialidades e áreas 

diferenciadoras do contexto social considerando os fatores e pontos críticos para a sua mobilização numa 

visão integrada e consistente. 
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1.1. Pontos Críticos Diferenciadores 

Da análise dos aspetos diferenciadores e marcantes da identidade territorial que poderão determinar a 

construção da estratégia inclusiva salientam-se características sócio económicas e institucionais do concelho 

que não sendo todas exclusivas, muitas são partilhadas pela região algarvia, assumem especial relevância 

enquanto potencialidades internas para o desenvolvimento social: 

1. Sustentabilidade / Resiliência da “Marca Lagos” baseada no prestígio de um destino associado a um 

turismo tendencialmente menos massificado, ativo e jovem. 

A permanência, em Lagos, de características culturais, ambientais e sociais que continuam a atrair um 

nicho específico de procura ao concelho manifesta o prestígio e atratividade da marca Lagos. Lagos 

permanece como referência de um turismo jovem, procurando autenticidade em contacto com a 

natureza num ambiente de lazer relativamente menos massificado, socialmente preservado e 

culturalmente ativo. 

Esta combinação de fatores de procura, que em parte existe de modo fragmentado e dispersa continua 

como ativo como fonte de atração e identificação geracional. 

 

2. Reduzida diversificação da base económica – excessiva aglomeração económica e social na área do 

turismo com reduzida ativação do potencial dos setores complementares sobretudo nos mecanismos 

de inovação social e empreendedora. 

A especialização do tecido económico e empresarial do concelho na área do turismo é simultaneamente 

um fator de inserção global com elevada competitividade e um risco ou limitação ao potencial de 

desenvolvimento social em particular. A fixação de quadros qualificados e “massa cinzenta”, o grande 

“capital” de desenvolvimento disputado na economia global, não encontra a suficiente diversificação da 

base económica e produtiva ou a sua sofisticação que represente um fator complementar de fixação e 

investimento. 

 

3. Ambiente sócio urbano diferenciado pela segurança e bem-estar, com estilo de vida de fruição em 

contacto com o mar e atividades de lazer ativo. 

O facto de em Lagos persistir um ambiente urbano não excessivamente saturado nem a atividade 

turística ter atingido a massificação que marca outras áreas do Algarve, possibilita a manutenção de um 

ambiente de bem-estar e qualidade de vida à escala humana e uma socialização particular e diferenciada. 

Esta socialização é uma componente da marca Lagos e define-se por um clima de fruição e lazer num 

ambiente urbano amigável e seguro. 

A segurança e bem-estar característicos da experiência de fruição turística que referimos é um forte fator 

de atração para um turismo familiar mas também para os jovens à procura de destinos “cool” e 

oportunidades de sociabilização diferenciadas em relação aos destinos mais massificados. 

 

4. Impregnação cultural do ambiente urbano. 

A oferta cultural que em Lagos está ligada à vivência urbana e à sociabilização no espaço urbano é 

reforçada pela atratividade de um mercado de nicho jovem e culturalmente motivado. A proximidade da 

atividade cultural e do estilo de vida urbano cria um ambiente de impregnação cultural que é único e 

significativo no contexto regional e uma vantagem comparativa em destinos idênticos. A existência de um 

capital cultural significativo na cidade de Lagos é um recurso para a emergência de conceitos sofisticados 

de oferta de novos produtos e captação de públicos qualificados assim como do desenvolvimento social 

em geral. 
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5. Forte atratividade (demográfica) do território embora não direcionada para fixação de jovens 

qualificados associada ao distanciamento do concelho dos centros / polos de formação e qualificação 

avançada ou investigação e desenvolvimento. 

O crescimento continuado e sustentado da população do concelho é um sintoma da sua atratividade 

demográfica num contexto em que a fixação da população é um objetivo global. No entanto, tal como é 

referido no diagnóstico social do concelho, manifesta-se uma forte componente de envelhecimento na 

dinâmica demográfica do concelho a que não é alheia a saída da população jovem, o aumento da 

longevidade e a fixação de residentes na faixa etária superior aos 65 anos em parte associada a atração 

de Lagos como destino de reforma. 

Não sendo este quadro demográfico negativo, deverá alertar para a necessidade de fixação e atração de 

população jovem qualificada que amplie a base demográfica do concelho e concentre qualificações em 

idade ativa com projetos de realização profissional e iniciativa inovadora. Segundo o Diagnóstico Social de 

Lagos (pag28) a taxa de desemprego encontravam-se inscritos como desempregados em 2014 o total de 

1.727 indivíduos sendo que as faixas etárias predominantes se situam entre os 25 e os 34 anos o que 

demonstra o peso absoluto e relativo do desemprego e procura e primeiro emprego entre os jovens do 

concelho. 

A inexistência no concelho de centro de investigação ou conhecimento avançado é um dos fatores que 

reduz a atratividade do território. A ligação às redes de conhecimento, investigação e inovação é dos 

fatores centrais de localização da residência e projeto profissional para o referido grupo social e 

demográfico de jovens qualificados. 

 

6. Coesão social elevada sem manifestação de ruturas e exclusão relevante. 

Ainda de acordo com a análise efetuada no Diagnóstico Social de Lagos é possível referir que a 

persistência de focos de exclusão ou risco social não determina o concelho como socialmente 

problemático ou em situação de rutura social. Pode-se caracterizar Lagos como um território de coesão 

social elevada com uma rede de respostas e serviços relativamente bem dimensionada (com a exceção da 

área da saúde tal como toda a região). Este índice de bem-estar e coesão social é uma componente 

determinante da “Marca Lagos” e potencia o investimento num patamar estrategicamente superior de 

desenvolvimento social baseado na inovação, criatividade e competitividade pela diferenciação social. 

 

7. Concelho marcado por uma “periferia de experiências inovadoras” sem integração e efeito de 

identificação no conjunto do território. 

O concelho de Lagos não apresenta uma polaridade geográfica entre o interior rural e o centro urbano, 

característica definidora da maioria dos municípios na sua orla geográfica, sendo caracterizado por uma 

periferia peri urbana geograficamente integrada, com a exceção de algumas áreas na serra. A grande 

homogeneidade territorial do concelho de Lagos é uma vantagem em termos de acessibilidade e de 

integração social. 

Nesta periferia peri urbana fixaram-se residentes com características culturais próprias que têm vindo a 

desenvolver projetos e iniciativas empreendedoras de cariz inovador em conexão com as tendências 

emergentes na sociedade e na cultura global. A diversidade e pluralidade cultural do concelho é dos seus 

maiores ativos se encaramos a possibilidade de emergência de pontos de atração e interesse culturais e 

sociais que possam dar origem a novas atividades económicas e população ativa fixada em setores de 

inovação. 
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8. Potencial capacidade competitiva da oferta de serviços complementares (ao turismo) de qualidade de 

vida e bem-estar (gastronomia, novas terapias e atividades de saúde). 

Os serviços complementares no turismo são o setor em mais rápida expansão a nível global com a oferta 

de um conjunto de propostas para a qualificação da visita e da estadia nos locais. Sobretudo nos serviços 

culturais e de lazer ativo, da gastronomia saudável, das terapias breves e outras áreas de inovação em 

que Lagos tem um setor de enorme potencial de crescimento. 

Os serviços associados à atividade turística poderão desencadear um efeito de ancoragem de novas 

atividades económicas com empregabilidade local já que se estabelecem na proximidade, nos circuitos 

curtos de produção e consumo e estão associados à mão de obra local. 

 

9. Relevância demográfica, económica, social e cultural da comunidade estrangeira residente. 

A comunidade estrangeira residente no concelho de Lagos é extremamente relevante (%) na estrutura 

demográfica. Social e cultural. Sujeita aos fluxos de novos candidatos à residência de acordo com 

movimentos de flutuação da nacionalidade de origem, estão consolidados como parcela significativa do 

contexto social do concelho. Representam um elemento diferenciador no concelho, pelo seu peso 

demográfico relativo e absoluto, com elevado potencial de mobilização na captação de recursos e no 

estabelecimento da conectividade global do concelho. 

 

Riscos Estruturais 

Num contexto de relativa coesão social no concelho, persistem alguns riscos estruturais que condicionam a 

capacidade inclusiva no concelho e determinam a persistência de bolsas continuadas de risco de exclusão 

social. 

A estratégia inclusiva a promover deverá estabelecer as bases para a promoção e efeitos transformadores 

do desenvolvimento social que alterem o efeito determinante destes fatores de contexto na exclusão social 

ou de limitação das condições de uma mais plena capacidade inclusiva do concelho. 

Alguns fatores estruturais merecem um enfoque prioritário. A sazonalidade turística que no concelho, como 

em todo o Algarve, é bastante acentuada e não apresenta indícios de reversão num horizonte mais imediato. 

A sazonalidade na atividade económica gera significativas consequências sociais ao nível da instabilidade 

familiar e individual associada à precariedade laboral, redução significativa de rendimentos contrapartida da 

desqualificação do trabalho em condições de fragilidade no tecido empresarial. Esta questão, identificada 

em todos os diagnósticos efetuados no Algarve, que é uma característica intrínseca à atividade económica 

do turismo dificilmente poder ser alterada com a lógica de mercado da oferta turística, mas eventualmente 

com uma estratégia mais integrada de desenvolvimento social e local com abordagens de qualificação social 

e estratégias endógenas de empreendedorismo inovador. 

O impacto social da atividade turística é significativo e representa outro fator de risco a priorizar na definição 

da estratégia inclusiva. O estilo de vida associado à “euforia” da fruição de um clima festivo associado às 

férias, que representa uma mais-valia do destino e da “Marca Lagos” mas que é, simultaneamente, um forte 

condicionamento ao desenvolvimento social. Este estilo de vida num período sazonal bem determinado está 

correlacionado com atitudes comportamentais de risco, associado aos consumos tóxicos desregulados. Mas 

a principal consequência é o desinvestimento na formação e qualificação pessoal. O reflexo mais imediato 

desta situação verifica-se nos percursos escolares da população jovem de Lagos. Segundo o Diagnóstico 

Social de Lagos (pág.25), no ano letivo de 2014/2015 a taxa de retenção foi significativa no segundo, terceiro 

ciclos e secundário (respetivamente, 14,1%, 18,08% e 16,61%). Estas elevadas taxas de insucesso escolar e 

abandono precoce, comuns à região Algarvia em termos gerais, explicam-se também pela ausência de 

cultura da valorização do conhecimento e aprendizagem na obtenção de qualificação superior que se 

traduza em percursos profissionais e individuais relevantes. 
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Outro risco significativo é exercido pela pressão social e económica da economia do turismo na capacidade 

de organização das famílias e grupos socialmente vulneráveis. A precariedade laboral associada à 

sazonalidade turística que gera precariedade nos rendimentos e na organização familiar e individual, a 

disparidade entre custos de acesso a bens e recursos essenciais para a população local, sobretudo para os 

grupos mais fragilizados como os idosos isolados, famílias monoparentais, reformas e pensões reduzidas e o 

desenraizamento social e cultural dos migrantes enquanto mão-de-obra flutuante, é outra dimensão crítica 

da estratégia inclusiva do concelho. 
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1.2. Desafios da Estratégia Inclusiva 

A estratégia inclusiva deverá significar prioritariamente a clarificação de uma Estratégia de especialização 

“inteligente” para Lagos. A concretização de oportunidades de inclusão socioeconómica para os grupos mais 

fragilizados e vulnerabilizados no contexto local com a intervenção transformadora de alguns 

estrangulamentos estruturais no acesso ao mercado de trabalho pelos jovens, a empregabilidade mais 

sustentável e menos precária através de alguns nichos de atividade que possam contrariar a sazonalidade e 

a atração de iniciativa empreendedora e inovadora em setores em que Lagos poderá diferenciar-se 

competitivamente no mercado são as suas principais componentes. 

A ativação de mecanismos de acesso ao mercado de trabalho pelos grupos mais vulneráveis (jovens e 

desempregados de longa duração/ver Diagnóstico Social) estão diretamente associados aos níveis de 

qualificação e escolarização focados sobretudo nas áreas emergentes e de oportunidade. 

A atividade económica do concelho de Lagos está diretamente alinhada com a especialização consolidada tal 

como está definida para a região; “Turismo e Lazer” e “Mar, Pescas e Aquicultura” na “Estratégia de 

Especialização Inteligente do Algarve” que regula o acesso aos recursos disponíveis no programa de 

financiamento Portugal 2020 (CRESC Algarve).  

“A RIS3 Algarve identificou seis setores/domínios de especialização, selecionados com base nos pontos 

fortes, vantagens competitivas e potencial de excelência que o Algarve apresenta: 

Os setores “Turismo e Lazer” e “Mar, Pescas e Aquicultura” representam os domínios consolidados da 

Região, comprovado pela sua forte expressão na economia, nomeadamente no número de postos de 

trabalho associado, e por serem setores em que a região possui uma base sólida de investigação e 

desenvolvimento tecnológico (I&DT) e recursos de suporte ao seu crescimento sustentado (recursos 

naturais).”  

Fonte RIS3 Algarve, in Invest Algarve - Boletim informativo/temático - TURISMO E LAZER, Edição AMAL 

 

Refere ainda a Estratégia (RIS3 Algarve) que outros setores estão na etapa de maturação como o 

“Agroalimentar, Agro transformação, Floresta e Biotecnologia Verde”, “TIC e Indústrias Culturais e 

Criativas”, “Energias Renováveis” e “Saúde, Bem-Estar e Ciências da Vida” correspondem a domínios 

emergentes pelo grau de maturidade do seu desenvolvimento e conhecimento ou pelas falhas de 

articulação registadas na sua cadeia de valor.”  

Fonte RIS3 Algarve, in Invest Algarve - Boletim informativo/temático - TURISMO E LAZER, Edição AMAL 

 

O concelho de Lagos possui vantagens comparativas e competitivas para se posicionar nas áreas emergentes 

sobretudo nos domínios seguintes: 

 Biotecnologia Verde; 

 Indústrias Culturais e Criativas; 

 Saúde, Bem-Estar. 
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Pela sua forte componente social e potencial inclusivo, estas áreas poderão constituir os nichos de 

especialização do concelho alinhados com a estratégia regional. 

Os seguintes desafios estratégicos identificam as áreas prioritárias que poderão concretizar a estratégia 

inclusiva apoiados na designada “Especialização Inteligente” do concelho, em coordenação com as opções 

estratégicas da região: 

 Especialização nas áreas emergentes e de inovação suportadas pelo empreendedorismo qualificado 

com a criação de um ecossistema criativo e empreendedor no concelho; 

 Valorização da capacidade de empreendedorismo da “periferia” promotora de nichos de inovação 

criativa em novos setores de atividade económica; 

 Criação de oferta de produtos que definam Lagos como destino turístico jovem associado à fruição das 

atividades de lazer ativo ligadas ao mar, durante todo o ano; 

 Desenvolvimento de uma fileira de serviços e produtos especializados nas tendências emergentes da 

saúde e bem-estar com o desenvolvimento de produtos de saúde e terapêuticos ligados ao mar e 

estilos de vida ativos saudáveis; 

 Intensificação do capital cultural de Lagos, como elemento competitivo e diferenciador, associado ao 

estilo de vida de lazer ativo; 

 Conexão da cidade de Lagos com os territórios e agentes da economia do conhecimento e criatividade 

global: cidade de acolhimento / residência para promotores das novas tendências criativas; 

 Lagos cidade de inovação em território de coesão social ativa com oportunidades de fixação e atração 

de população jovem qualificada basada na empregabilidade sustentada. 

 

A estratégia inclusiva do concelho poderá definir-se como a combinação das dinâmicas criativas e 

empreendedoras do território, enquanto ferramenta de criação de oportunidades de inclusão e 

empregabilidade sustentada, vocacionando-as para a resolução dos problemas sociais e qualificação dos 

recursos promotores do desenvolvimento social.  

Concretizando as linhas de orientação propostas agregadas na visão estratégica poder-se-á potenciar a 

diversidade de ações e projetos em curso no concelho a partir de um conceito mobilizador e integrador que 

possa estabelecer objetivos convergentes para a rede institucional e os atores do desenvolvimento social de 

Lagos. 

Neste contexto, a visão da estratégia inclusiva de Lagos será formulada como: 

 

VISÃO ESTRATÉGICA 

LAGOS - CIDADE DOS “DESCOBRIMENTOS” CRIATIVOS E DA INOVAÇÃO EMPREENDEDORA  

PARA A INCLUSÃO SOCIAL 
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Racional da Visão: Consolidada a etapa de organização da rede de respostas e serviços, o desenvolvimento 

social de Lagos deverá orientar-se para uma nova geração de oportunidades de inclusão e plena cidadania 

para todos. A mobilização do potencial criativo e inovador do concelho permitirá estabelecer novos suportes 

e formatos de ação com novos atores e empreendedores da inclusão. A cultura das “Descobertas” que 

persiste na comunidade criativa do concelho será o recurso chave para a diferenciação de Lagos como 

cidade que combina a inovação, o empreendedorismo com uma perspetiva avançada e equitativa do 

desenvolvimento social. 

A concretização da Visão estratégica concretiza-se num conjunto de domínios de ação e intervenção de 

acordo com os impactos sociais a criar. Estes domínios são focados no potencial criativo, empreendedor e 

transformador da rede social de instituições e da comunidade em geral. 
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1.3. Agenda Estratégica/ Domínios de Ação e Intervenção 

A “Agenda estratégica” será concretizada em domínios âncora capazes de agregar as múltiplas dimensões de 

intervenção, interligadas por um fio condutor comum. Os domínios propostos são os seguintes: 

 Polo de atração para o micro empreendedorismo inclusivo 

 
A empregabilidade dos grupos sociais excluídos do mercado pelas limitações do tecido empresarial, 

condicionado pela sazonalidade turística ou pela sua inexistência local só é possível com a criação de uma 

dinâmica de inovação económica capaz de gerar, a prazo condições de sustentabilidade nas iniciativas 

entretanto geradas. 

O empreendedorismo, à escala micro, é a ferramenta crescentemente utilizada nas estratégias de 

crescimento locais mas com uma conexão com as tendências globais do mercado. 

A criação do contexto ativador da iniciativa empreendedora exige uma abordagem integrada e 

multidimensional que crie as condições de interação entre múltiplos fatores convergentes no sucesso dos 

negócios e postos de trabalho criados. Este contexto de suporte ao empreendedorismo não é uma estrutura 

rígida mas sim uma interligação flexível de recursos, competências e propostas que funcionem como 

ecossistema incentivador e orientador dos empreendedores. 

Um dos fatores determinantes para a criação deste ecossistema é a existência de uma cultura local de 

valorização do empreendedorismo e da sua integração nas etapas formativas dos jovens e da população em 

geral: nas escolas e cursos técnico profissionais, nas formações e nas aprendizagens não formais. 

Mais do que infraestruturas convencionais de suporte, serviços técnicos muito especializados ou espaços 

físicos vocacionados, o que determina este micro empreendedorismo criativo é a existência de 

oportunidades colaborativas capazes de atrair iniciativas conectadas globalmente envolvendo criadores e 

empreendedores globais que possam localizar os seus projetos em colaboração com os criadores e 

empreendedores locais. 

A sustentabilidade das micro iniciativas e das oportunidades de empreendedorismo à escala local estarão 

necessariamente ancoradas no setor dinâmico do turismo que pode assegurar um rápido acesso à economia 

real destas iniciativas e que como contrapartida poderá reduzir o impacto da sazonalidade na 

empregabilidade e na atividade turística em geral. 

Neste campo existem múltiplas oportunidades de nicho a explorar no concelho: micro produções bio de 

qualidade e diferenciação alimentar para o mercado local de residentes e turistas, associado criativamente à 

restauração; iniciativas de lazer ativo e desportivo aproveitando o mar e os recursos ambientais, como o 

surf, atividade que tem o seu auge fora da época alta do turismo; investigação e desenvolvimento de 

protótipos relacionados com necessidades da atividade turística, soluções de energia e tecnologias 

alternativas; serviços especializados nas terapias emergentes associadas a estilos de vida saudáveis entre 

muitos outros campos a explorar. 

Estratégias de Inovação Social para a Inclusão 

A promoção da iniciativa comunitária para a inclusão e a intervenção orientada para grupos em situação de 

vulnerabilidade social e da comunidade em geral deverá reequacionar a sua estratégia face à complexidade 

crescente das problemáticas sociais. O Diagnóstico Social do concelho demonstra que o grau de risco de 

exclusão social é comparativamente baixo no concelho mas a persistência das problemáticas e o seu 

enraizamento geracional tornam cada vez mais difícil a obtenção de mudança e transformação nos grupos 

alvo dos serviços e respostas sociais tipificados. 

A resposta ao perfil dos problemas sociais emergentes ou consolidados que apresentam fragilidades 

estruturais ao nível da identidade social e individual, capacidade de adaptação na realidade social em que se 

inserem, lacunas continuadas de não intervenção dos serviços, ou efeito das sub culturas de 
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comportamentos de risco deverá basear-se num paradigma de inovação social capaz de encontrar respostas 

adequadas. 

Definir estratégias inovadoras para necessidades sociais específicas dos grupos sociais em já exclusão ou em 

risco significativo implica o desenvolvimento de ações, projetos e serviços baseados numa lógica de 

complementaridade e em rede de recursos convergentes e a criação de mecanismos de inclusão orientados 

para a empregabilidade. 

Qualificar as respostas existentes é um requisito estratégico para adaptar a intervenção ao novo perfil de 

problemáticas sociais. Para a multidimensionalidade e o cariz multifatorial destas problemáticas são 

necessárias novas abordagens metodológicas baseadas em equipas multidisciplinares de proximidade, em 

metodologias de intervenção integrada com ferramentas de diagnóstico e planeamento da intervenção em 

equipa integrada na rede de serviços articulados e na criação de recursos estruturados para apoiar e 

sustentar processos graduais de transição para a inclusão. 

A inovação nos serviços, nas ações específicas e nas metodologias de intervenção é a ferramenta técnica 

fundamental para responder a estes novos desafios sociais enquadrando outras linguagens como a inclusão 

pela arte e arte urbana, o desenvolvimento pessoal e social com terapias de co autoria estimuladoras da 

criatividade, de processos de empowerment ativadores da responsabilidade social e política no contexto de 

vida entre múltiplas práticas e abordagens diferenciadas que se veem impondo na área social. 

Capital Cultural e Ambiente de Inclusão 

A dimensão preventiva das problemáticas pela capacidade promotora de estilos de vida saudáveis, de uma 

envelhecimento ativo e integrador, de comportamentos e modelos parentais positivos e, sobretudo do 

impulso para a valorização da qualificação e escolarização tem no capital cultural presente no concelho um 

recurso valioso. 

A disseminação deste capital no concelho, através da vivência social e comunitária de ações, serviços e 

projetos baseados na produção cultural poderá constitui-se como um recurso complementar e qualificante 

da rede institucional no terreno, articulando metodologias e perspetivas de intervenção. 

O clima de desvalorização do conhecimento e da aprendizagem como percurso de realização pessoal e 

profissional é uma constante social no país mas no Algarve com maior incidência pela influência do estilo 

devida associado à fruição turística. Esta realidade espelha-se nos valores de insucesso e abandono escolar 

precoce, no concelho que no segundo ciclo e ensino secundário, como referido anteriormente, atinge 

valores extremamente elevados. A criação de um clima de valorização cultural e do conhecimento científico 

e experimental, pela vivência prática de oportunidades de acesso adequado à fruição cultural e do 

conhecimento seria um contributo complementar precioso para o sucesso das estratégias de motivação para 

a aprendizagem desenvolvidas pelas escolas. 

Os resultados demonstrados pelo país em múltiplas experiências e projetos das abordagens culturais de 

inclusão pela criatividade nos jovens, atualmente em maior risco de exclusão como os NEET (Não estudam 

nem trabalham) validam estas novas metodologias de intervenção criadoras de referências positivas de vida 

para estes jovens, de orientação e organização pessoal e, eventualmente, a possibilidade de reentrar em 

percursos formativos que lhes garantam uma qualificação no mercado de trabalho. 

A parentalidade positiva é, igualmente, o fator preventivo e promotor de recursos de inclusão, sucesso 

escolar e comportamentos responsáveis nos futuros adultos e que maior possibilidade têm de gerar 

interrupção nos ciclos de pobreza geracional. Também nesta área as abordagens culturais com metodologias 

de desenvolvimento pessoal e ação inter pares demonstram resultados em áreas em que os modelos 

comportamentais prescritivos se revelam um fracasso. 

Uma das áreas em que o recurso ao capital cultural de Lagos poderá evidenciar o seu papel inclusivo é na 

problemática do envelhecimento ativo em que a linguagem cultural é uma ferramenta inclusiva por 

excelência. 
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Mas o potencial do capital cultural é manifesto na atratividade de Lagos como destino diferenciado e 

especializado no Algarve. A atividade cultural como estratégia de desenvolvimento social e inclusivo poderá 

acentuar o concelho de Lagos como um destino cultural, conectado com a oferta global num nicho que 

poderá constituir a sua diferença: a experiência cultural associada ao estilo de vida característico da “Marca 

Lagos” enquadrada no ambiente urbano socialmente acessível, intercultural e com expressão para as novas 

tendências e criadores atuais. 

Gráfico 1 – Síntese dos Domínios da Agenda Estratégica 

 

 

  

Polo de Atração para o Micro Empreendedorismo Inclusivo 

Estratégias de Inovação Social para a Inclusão 

Capital Cultural e Ambiente de Inclusão 
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2. Capacitação para a Coesão Social 
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2.1. Empreendedorismo Qualificado e Inclusivo – Lagos 
em Inovação 

O desemprego jovem qualificado é a problemática social mais desestruturante no sentido da inflexão do 

processo de desenvolvimento baseado na crescente qualificação das pessoas e na modernização do tecido 

produtivo. O desemprego jovem cria condições para a desqualificação e perda de competitividade da 

economia, com a precariedade e a sobrevivência das empresas que apostam nos baixos salários e na 

desqualificação do trabalho. 

O impacto social deste fenómeno é profundo sendo ainda pouco conhecido e estudado mas, com elevada 

probabilidade, conduzirá à exclusão social das próximas gerações e à perda de expetativas e horizontes de 

vida valorizadores do esforço e investimento na escolarização e na qualificação. 

O empreendedorismo qualificado é uma das ferramentas de criação de oportunidades de inclusão social 

baseadas na competitividade e desenvolvimento económico pela aposta na especialização e modernização 

da economia local. 

A criação de oportunidades de valorização económica através do empreendedorismo das competências e 

qualificações destes jovens é a estratégia que mais adequadamente responde ao um problema social 

prioritário desemprego neste grupo etário. 

Nesta perspetiva, o desenvolvimento do ecossistema de empreendedorismo qualificado terá, também, 

impacto no desemprego em geral, já que o efeito da inovação se traduz em investimento e criação de 

emprego em setores emergentes e de inovação económica e empresarial. 

A criação de um contexto empreendedor no município pressupõe a criação de algumas condições de 

atratividade baseadas numa metodologia de ação específica, suportada na decisão política do território, 

enquadrada no tecido empresarial existente e na mobilização das instituições sociais do concelho. 

A etapa crítica da constituição de um ecossistema empreendedor consiste na definição dos “clusters” de 

atividade económica diferenciados e em que o município tem potencial competitivo e diferenciador. De 

acordo, com a análise realizada no âmbito da Estratégia Inclusiva do concelho, esses domínios, em termos 

gerais, são o designado turismo ativo ligado ao mar e às experiências ativas de contacto, desportivo ou 

outro, com a natureza e o mar em particular, a bio economia ambiental ligada à produção biológica e às 

novas terapias e a fruição cultural ligada à sociabilidade característica de Lagos enquanto marca turística 

consolidada no segmento jovem. 

O impulso para a implantação e desenvolvimento do ecossistema empreendedor no contexto da economia 

de pequena escala e baixa densidade do concelho de Lagos, deverá orientar-se para a especialização e a 

micro inovação em nichos temáticos muito específicos: 

 Empreendedorismo na Periferia Urbana – Incubadora de inovação na bio economia; 

 Empreendedorismo Ambiental – Incubadora do mar e turismo sustentável; 

 Empreendedorismo Cultural – Incubadora de artes e indústrias criativas; 

 Empreendedorismo em meio Escolar – Incubadora nos cursos tecnológicos. 
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O processo de criação de incentivos e recursos impulsionadores do empreendedorismo acompanhado do 

reforço dos fatores de contexto imprescindíveis: 

 Mobilização do sistema de ensino local para as áreas consideradas prioritárias; 

 Criação de condições logísticas para a incubação (aplicando o modelo que melhor se adapta ao 

concelho de Lagos – incubação colaborativa e comunitária) de projetos empreendedores e aceleração 

de startups empreendedoras no município; 

 Ligação à investigação e desenvolvimento (ID) com parcerias constituídas com os centros de conhecimento 

avançados (internacionais) em áreas emergentes da economia focalizando na investigação aplicada; 

 Criação de parcerias de projeto com o tecido empresarial da região. 
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2.1.1. Empreendedorismo na Periferia Urbana – Incubadora de 
Inovação na Bio economia 

A periferia criativa do concelho de Lagos, como descrito na Estratégia Inclusiva, revela-se como um autêntico 

“laboratório de inovação” no campo da arte e da experimentação social e económica. Neste domínio seria 

prioritário a coordenação de todos os agentes e iniciativas no terreno com o objetivo de rentabilizar os 

investimentos já realizados e criar oportunidades às micro iniciativas em curso. 

Criar escala e aceder ao mercado, torna-se extremamente exigente em termos de financiamento e recursos 

humanos para micro iniciativas empreendedoras isoladas. A criação de um “cluster” de iniciativas 

organizadas numa rede colaborativa constituirá uma mais-valia essencial para a sua sobrevivência e 

sustentabilidade. 

Neste sentido, a criação de uma estrutura imaterial de cooperação e colaboração apoiada numa estrutura de 

co-working promotora de interação criativa entre empreendedores, especialistas e instituições é um 

investimento decisivo para a sustentabilidade destas iniciativas. 

A inovação em micro escala mesmo que integrada num cluster agregador, tem necessidade de definir as 

suas áreas de oportunidade e diferenciação: 

 Agricultura biológica de nicho, especializada em produções diferenciadas e de elevada qualidade; 

 Terapias naturais e alternativas associadas ao turismo terapêutico; 

 Alojamento em contacto com a natureza aproveitando os recursos existentes; 

 Programas holísticos de bem-estar e saúde integral e ambiental; 

 Programas de estimulação criativa (artística e cultural) multi experienciais e formativos. 

 
Em termos globais o perfil de iniciativas empreendedoras na periferia criativa aproxima-se, pelas suas 

características tecno-bio-ambientais, do movimento de cidades e economia em transição para o 

desenvolvimento de serviços, produtos, conceitos e experiências baseados na sustentabilidade ambiental, 

na resiliência e coesão das comunidades locais e numa perspetiva de economia promotora de bem-estar 

social e desenvolvimento humano. A criação de um polo (hub) local neste domínio concretizaria o potencial 

descrito de Lagos como destino de criativos da economia alternativa que se impõe a nível global. 

A estratégia de incubação (não física mas sim colaborativa) das iniciativas empreendedoras aí existentes e 

deverá integrar a interação com os agentes económicos dos mercados âncora do turismo urbano e litoral do 

concelho. A proximidade e relação entre estes mercados e o empreendedorismo de nicho na periferia só 

poderá ativar-se com a intervenção e mediação estratégica entre empresários e empreendedores pelas 

instituições chave do processo, nomeadamente a autarquia. 

A incubação de empreendedores com projetos mais especializados na área da biotecnologia implica a 

incorporação, na dinâmica do ecossistema empreendedor de Lagos, de instituições universitárias 

internacionais e dos seus centros de investigação que exploram o conhecimento e investigação aplicada 

neste domínio.  

A mediação entre empreendedores, empresas, universidades e escolas para o desenvolvimento e teste no 

mercado real da ideia de negócio, dos produtos ou serviços inovadores, estabelecendo ligações com a 

estrutura de incubação e aceleração de projetos empresariais será uma estratégia vital para a sua transição 

para o mercado e a economia real, incorporando mais-valias do mercado ainda na fase de desenho e 

conceção. 
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2.1.2. Incubadora Ambiental – Mar e Turismo Sustentável 

Como referido no âmbito da estratégia inclusiva para Lagos, a sazonalidade é um fator determinante do 

modelo dominante na economia local do emprego precário, com baixa remuneração e tendencialmente 

desqualificado que penaliza a inserção profissional dos jovens qualificados. 

O empreendedorismo é a ferramenta criativa, por excelência, de novos produtos e serviços que dinamizem 

um mercado turístico fora da estação e não baseado exclusivamente no produto “sol e praia”. 

A aposta na qualidade ambiental, que no caso de Lagos está diretamente associada ao mar e à economia 

náutica associada, é determinante na diferenciação estratégica do concelho de Lagos. A criação de produtos 

e serviços multitemáticos neste domínio, integrando o ambiente marítimo/náutico, o bem-estar, estilo de 

vida ativo / desportivo e a qualidade de vida são os conceitos transversais unificadores deste nicho de 

iniciativas. 

Estratégias inovadoras de valorização dos recursos náuticos podem sustentar a projeção do concelho de 

Lagos como concelho pioneiro na abordagem socialmente inclusiva dos negócios e do empreendedorismo 

ambiental. 

O marketing dinâmico do território pela renovação dos produtos turísticos tradicionais associados ao mar e 

às atividades de turismo ativo de natureza poderá posicionar Lagos como destino de referência na época 

baixa, no segmento jovem. O perfil do público-alvo deste produto é o jovem com formação média ou 

superior, consumidor em simultâneo de um conjunto de serviços culturais e de lazer que poderão 

diversificar a economia do pequeno comércio e restauração locais. 

A tipologia da oferta de produtos turísticos, a definir neste domínio, está associada às seguintes atividades: 

 Atividades náuticas integradas de recreio, lazer e desporto; 

 Turismo náutico e ambiental (com experiência, formação e competição incluídas); 

 Eventos internacionais marcantes neste domínio – Encontros, provas, campeonatos e competições 

especializadas; 

 Projetos e iniciativas empreendedoras de turismo de natureza – Bird watching, observação da flora e 

da fauna; 

 Atividades como Kit surf / surf, mergulho e fotografia submarina. 

 

As atividades de lazer e desporto, cuja oferta em Lagos é considerável, caracterizam-se por serem 

complementares aos produtos convencionais de sol e praia. Por si, estes novos produtos, poderão vir a 

constituir a fonte de atração e dinamização do mercado na designada época baixa, para outros públicos, 

sobretudo jovens, como já referido. 

Para a emergência desta oferta especializada torna-se necessário apoiar os empreendedores com recursos 

técnicos especializados no design e na definição de conceitos avançados agregadores de valor que permitam 

a construção de produtos inovadores, substancialmente diferenciados da oferta massificada já existente. 

Estas seriam as ações críticas de apoio e incentivo a disponibilizar aos empreendedores na área do turismo 

ativo de natureza e de apoio na incubação e aceleração dos seus projetos. 

Existem na região alguns recursos especializados que poderiam ser mobilizados num sistema de equipa 

multidisciplinar de Design Thinking para a inovação e empreendedorismo neste sector, nomeadamente a 

universidade do Algarve e associações desportivas e perícia especializada. 
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O concelho de Lagos tem condições excecionais para a implantação de referência a nível nacional e 

internacional para um conjunto de atividades que se vêm afirmando neste contexto de oferta de lazer e 

desporto ambiental: 

 Triatlo na baía de Lagos; 

 Nature trail com atividades náuticas; 

 Natação em águas abertas (mar); 

 Bike trail; 

 Competições extremas (atividades na zona marítima e periférica); 

 Swim Challenge / Iron sports. 
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2.1.3. Empreendedorismo Cultural – Incubadora de Artes e 
Indústrias Criativas 

Perspetivando a empregabilidade e inclusão dos jovens, a intervenção estratégica para a ativação do “capital 

cultural” de Lagos deverá centrar-se na rentabilização económica e social pelo empreendedorismo criativo e 

cultural. 

O potencial de criação de valor, pela atratividade do território enquanto espaço cultural e criativo 

diferenciado, pela recriação estética do espaço urbano da vivência e lazer da comunidade residente e dos 

visitantes é significativo, no concelho de Lagos. 

No contexto regional do Algarve em que domina a designada cultura de consumo massificado, ligado ao 

evento de entretenimento (ver Allgarve) vocacionado para o turismo, também ele predominantemente 

massificado, o concelho de Lagos apresenta vantagens comparativas na possibilidade de especialização nas 

tendências de vanguarda cultural, numa síntese entre jovens criadores, novas tendências artísticas e um 

espaço urbano de apropriação coletiva. 

A captação de empreendedores especializados neste nicho cultural e na tipologia de projetos e intervenções 

integradoras entre a cultura e o conhecimento, os valores da cidadania ativa e esteticamente empenhada, 

poderá constituir o desafio marcante para um novo padrão de inclusão social no concelho baseado num 

tecido económico mais inclusivo. 

A criação de incentivos para a incubação de iniciativas de empreendedorismo cultural, com este 

posicionamento de nicho avançado culturalmente avançado, será facilitado com a ativação dos agentes e 

recursos catalisadores deste processo: 

 Envolvimento da comunidade estrangeira e das suas ligações às instituições culturais europeias e 

apadrinhamento mecenático dos empreendedores da criação cultural; 

 Incorporação de Lagos nos circuitos internacionais da cultura e criação (com o apoio da comunidade 

estrangeira residente), com residências artísticas, bolsas de criação, formação pós graduada e cursos 

especializados, mostras temáticas de criação e apresentação de primeiras obras, cursos livres pelas 

universidades europeias, e apresentação pública de toda a dinâmica cultural e criativa; 

 Disseminação do conceito de Lagos cidade das artes e criadores, com políticas de utilização do espaço 

urbano como espaço de mostra e enraizamento do mercado cultural de nicho na cidade. 
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A construção comunicacional da cidade cultural e criativa; Lagos, espaço urbano da arte, cultura e 

criatividade, poderá centrar-se em três grandes eixos de afirmação desta estratégia: 

1. Lagos cidade do Jazz 

O estilo de vida e criatividade jovem marcante no concelho tem vindo a afirmar uma tradição musical na 

área do jazz que é coerente com os valores dominantes na cultura urbana local. A afirmação de Lagos 

cidade do jazz é uma área de oportunidade para demarcar o território cultural do concelho e a atração de 

criadores e empreendedores das indústrias criativas do setor da música urbana de fusão intercultural; 

2. Lagos cidade da música antiga 

A música antiga tem vindo a afirmar-se como potencial aglutinadora de públicos eruditos nacionais e 

estrangeiros residentes com recetividade e apoio nas disciplinas formativas e performativas do concelho 

de Lagos e no Algarve em geral. A música antiga reproduz uma tendência de procura musical em toda a 

Europa associada à erudição musical cosmopolita transcultural; 

3. Lagos cidade dos jovens criadores nas artes plásticas e performativas 

As artes plásticas, nomeadamente a escultura (na sequência da residência de Cutileiro) têm uma 

presença contínua na cidade de Lagos que poderá ser um elemento chave da afirmação de Lagos como 

centro difusor e criador da produção artística nestas disciplinas. 

Lagos tem condições de excelência para a atração e fixação da dinâmica cultural nestas disciplinas, 

sobretudo na promoção do destino e residência dos jovens criadores. 

O empreendedorismo das “indústrias criativas” com apoio de infraestruturas de criação, acolhimento e 

difusão da produção cultural e criativa, numa lógica de incubação comunitária, poderá criar um polo 

aglutinador de empregabilidade jovem com novas oportunidades de inclusão social no concelho. 
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2.1.4. Empreendedorismo em meio Escolar – Incubadora nos 
Cursos Tecnológicos 

A atratividade dos cursos técnico profissionais da rede escolar do concelho, como alternativa de 

diferenciação educativa está diretamente ligado à qualidade da oferta disponibilizada e à empregabilidade 

desses mesmos cursos. 

As Provas de Aptidão Pedagógica (PAP’s), em que baseia o processo da avaliação do nível de qualificação 

alcançada pelos alunos nestes cursos, são um instrumento fundamental promotor da sua empregabilidade. 

Representam também uma oportunidade de apoiar a componente de empreendedorismo dos alunos na 

definição dessa estratégia. 

A incubação de Projetos de Empreendedorismo nas Escolas no âmbito das PAP representa uma valorização 

acrescida, para as famílias e alunos desses cursos, reforçando aplicação prática no mundo laboral das 

aprendizagens e dos conhecimento adquiridos pelos alunos, motivando-os para a qualificação na perspetiva 

do projeto empreendedor para a inserção na vida ativa. 

A operacionalização desta estratégia de incubação escolar tem alguns pressupostos a que convém atender: 

 Definir cursos em alinhamento com os clusters estratégicos para a empregabilidade no município; 

 Ligação ao tecido empresarial local nas diferentes etapas de laboração da PAP empreendedora; 

 Oportunidade de investigação aplicada no contexto escolar e valorização dos recursos tecnológicos 

disponíveis para os alunos, no sentido de tornar mais fácil a transferência do projeto/ideia 

empreendedora na PAP para o mercado; 

 Práticas pedagógicas ativas em meio laboratorial e ou oficinal no processo de desenvolvimento da PAP; 

 Laboratório escolar, funcionando como incubadora de aprendizagens na investigação e desenvolvimento 

de produtos orientados para as empresas; 

 Oportunidade de estabelecer a ligação Escola / Empresa na fase de desenvolvimento do projeto/protótipo 

estabelecendo parcerias empresariais nos projetos de empreendedorismo das PAP’s. 

 

A incubação de Projetos de Empreendedorismo nas PAP’s é geradora de um conjunto de oportunidades de 

mobilização da dinâmica empreendedora na cultura e prática pedagógica em meio escolar. 

Poderá facilitar a articulação dos agrupamentos com o tecido empresarial em processos de investigação e 

projetos em áreas de interesse e oportunidades mútuas, evoluindo, eventualmente, para a contratualização 

com empresas para o desenvolvimento de produtos e serviços em meio escolar em regime de projeto 

financiado, o que irá apoiar a escola na sua estratégia de captação de recursos e qualificação interna. 

A qualificação tecnológica da oferta curricular dos cursos técnico profissionais, na sua dimensão de PAP’s 

empreendedoras, facilita a captação de recursos e equipamentos técnicos e tecnológicos avançados para 

utilização em investigação ou no ensino experimental e a, desejável, ligação às universidades e centros de 

conhecimento e investigação especializada. 

A dinâmica empreendedora e a vocação de incubação de projetos nas PAP’s deverá equipar e atrair recursos 

especializados para as escolas, nomeadamente: 

 Criação de um Fab Lab em meio escolar (disponível à comunidade); 

 Qualificação dos espaços laboratoriais escolares associados aos projetos de investigação; 

 Estabelecimento de contratos escola / empresa de apoio à investigação e desenvolvimento nas PAP’s. 
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Em síntese, a dinâmica empreendedora como estratégia de inclusão aberta à comunidade mas com especial 

enfoque nos jovens desempregados ou à procura do primeiro emprego, criando oportunidades adicionais de 

inclusão aos desempregados em geral e à dinâmica económica do concelho representa complementarmente 

um contributo para a alavancagem do desenvolvimento social do concelho. 

A implementação de projetos de investigação aplicada no meio escolar e ou comunitário é um impulso para 

um concelho mais inovador e criativo. Poderá também contribuir para colmatar a necessidade de localização 

de polos ou centros de investigação no território, cuja inexistência representa um forte constrangimento à 

fixação e ou atração de jovens qualificados. 

Poderá dar impulso à participação de instituições do concelho, escolares ou da economia social ou privada, 

em projetos internacionais de investigação colmatando uma outra lacuna de conexão e internacionalização, 

neste domínio, do concelho. 

Criará certamente “massa crítica” de empreendedorismo com a especialização da cultura empreendedora 

no território e a afirmação de recursos técnicos especializados. 
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2.2. Coesão e Risco Social 

A coesão social enquanto conceito de desenvolvimento das condições e recursos de forma igualitária e 

equitativa de todos os grupos e da comunidade no seu todo impõe a tenção focalizada nos fatores que a 

colocam em risco no território. 

A capacitação para a coesão, tal como entendida na Carta de Risco, baseia-se na perspetiva promotora de 

desenvolvimento de recursos e competências geradores de bem-estar social e sua qualificação e não apenas 

da correção dos problemas e necessidades identificadas. 

Perspetiva a alteração das condições que geram e acentuam esses riscos de coesão nos grupos sociais mais 

vulneráveis e expostos, criando novos recursos geradores de acesso a oportunidades de desenvolvimento 

pessoal e social. 

2.2.1. Vulnerabilidades Sociais Específicas 

Grupos em exclusão por vulnerabilidades internas específicas atribuíveis a fatores internos – (intrapessoais) 

de risco de exclusão que podem ser assegurados/colmatados externamente através de serviços e respostas 

sociais adequados que permitam superar essas lacunas e garantir a inclusão. 

Na Carta de Risco Social de Lagos são consideradas as seguintes vulnerabilidade sociais específicas: 

 Parentalidade positiva e risco nas crianças e jovens 

A promoção dos fatores protetores e da parentalidade positiva é um dos recursos decisivos para o 

desenvolvimento adequado das crianças e jovens e da garantia dos seus direitos à proteção e cuidado nas 

suas necessidades. A intervenção preventiva neste domínio criará condições para o reforço interno da 

capacidade de ultrapassar situações de risco ou perigo já vivenciados e permitirá a futura transmissão de 

vínculos familiares adequados; 

 Vulnerabilidade sociofamiliar 

As famílias em situação de vulnerabilidade são uma problemática social complexa que remete para 

fatores internos como a desestruturação pessoal e familiar, a exclusão por ausência de competências do 

mercado de trabalho (diferente de DLD), as situações de carência material grave continuada por 

incapacidade de gestão ou lacunas de competências pessoal e doméstica, a situação de desqualificação 

laboral (profissional e escolar) e a falta de expetativas e orientação pessoal para a inclusão; 

 Migrantes em situação de Vulnerabilidade 

A tentativa de adaptação e enraizamento num contexto económico de precariedade e sazonalidade 

laboral acresce e acentua os problemas habituais associados à migração; barreiras culturais e 

burocráticas, dificuldade de estabelecer novos vínculos sociais e, em muitos casos o isolamento social. 

 

2.2.1.1. Parentalidade Positiva e Risco nas Crianças e Jovens 

A parentalidade é o elemento promotor por excelência da redução dos riscos de exclusão nas crianças e 

jovens. Mas na complexidade da sociedade atual, não existe um modelo claramente definido sobre os 

modelos a que as famílias se possam referenciar. É um processo de aprendizagem coletivo e requer 

interação e partilha de conhecimento e reflexão por parte de todos os intervenientes na garantia dos 

direitos das crianças e jovens. 

Esta dificuldade é potenciada pelas atuais circunstâncias e contexto socioeconómico de crise, precariedade e 

instabilidade social, laboral e emocional em que as famílias se procuram estruturar. 
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A agravar este quadro está ainda a situação de instabilidade gerada pelo desemprego ou precariedade, 

pobreza e privação material ou sobre ocupação económica dos pais. 

No entanto o maior desafio será o de responder adequadamente às mudanças comportamentais e sociais 

que definem a relação parental e às pressões a que as crianças e jovens estão sujeitos, sobretudo associadas 

às novas tecnologias, aos novos modelos de sociabilidade e um clima emocional de desinvestimento e 

desorientação de muitos jovens a que um quadro indicador de situações ligadas à saúde mental não é 

alheio. 

A análise do Diagnóstico Social de Lagos permite constatar a persistência da designada “pobreza geracional” 

multidimensional correlacionada com lacunas de recursos internos no domínio das competências sociais e 

pessoais, com a baixa escolarização e qualificação profissional que, por sua vez, coexiste habitualmente com 

a precariedade das condições de vida. A agravar este quadro verifica-se a incidência nestas mesmas famílias 

da problemática das dependências ou das questões de saúde com algum grau incapacitante. 

Esta problemática de desestruturação familiar mais recorrente coexiste parcialmente com novas formas 

emergentes associadas a uma “parentalidade disruptiva”, incapaz de assegurar condições de sucesso escolar 

e o normal desenvolvimento às crianças e jovens que as integram, pela instabilidade emocional, 

incapacidade definir regras e normas de referência comportamental. 

Alterações significativas da estrutura familiar na sociedade atual demonstram a necessidade de enquadrar a 

parentalidade associada às novas configurações e características sociais. Novas formas de “pobreza” 

alargaram-se a novos estratos sociais ausentes, até há pouco dos serviços de intervenção social criando 

novos desafios técnico / metodológicos na intervenção a realizar. 

Este quadro disruptivo, de um modelo desestruturado do exercício da parentalidade é um mecanismo eficaz 

de reprodução social que gera novas formas de risco de exclusão para as crianças e jovens.  

A intervenção deverá orientar-se na perspetiva de reforço dos fatores protetores das crianças e jovens e do 

acesso a recursos e experiências positivas, de modo a incentivar e possibilitar que as famílias reformulem os 

seus modelos parentais. As linhas orientadoras propostas são as seguintes: 

Linhas Orientadoras da Intervenção 

 

  

 Iniciativas comunitárias de estímulo e desenvolvimento de competências sociais e de cidadania; 

Espaços de referência e serviços coordenados para a intervenção e capacitação parental que permitam 

a convergência de vários serviços e instituições na oferta de uma abordagem familiar integrada.  

 Criação de referenciais de “parentalidade positiva” na comunidade; 

Disseminação e contacto, em ambiente formativo e qualificante dos técnicos e agentes educativos da 

comunidade, com modelos de parentalidade positiva e acesso ao conhecimento de experiências e 

projetos neste domínio. 

 Ações de reforço da vinculação afetiva e emocional no âmbito familiar, através de recursos 

psicoterapêuticos especializados na intervenção parental; 

Acesso da comunidade e os grupos alvo prioritários em particular, a recursos técnicos especializados 

na área da psicologia do desenvolvimento e pedopsiquiatria disponíveis para intervenção continuada 

na família em intervenção. 

 Promoção do acesso a recursos especializados de apoio à sustentabilidade das famílias em geral. 

Centro de recursos especializados na problemática parental e de apoio às famílias, disponível na 

comunidade. 
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Os grupos alvo prioritários desta área de intervenção para projetos e ações específicas são os seguintes: 

Grupos Alvo Prioritários 

 

A intervenção nas questões da parentalidade poderá ser equacionada em múltiplos formatos e diferentes 

contextos que poderão ser tipificados da seguinte forma: 

Tipologias de Intervenção Estratégica Prioritária 

 

A metodologia de intervenção a utilizar deverá orientar-se pela experimentação, aberta à comunidade, de 

aquisição de referências positivas suscetíveis de serem transpostas para o meio familiar numa lógica de 

aprendizagem aberta e colaborativa. 

As tipologias de intervenção propostas deverão, igualmente, integrar-se para que possam ser implementadas 

numa lógica multidimensional e multifatorial, enquanto ferramentas de capacitação parental das famílias da 

comunidade em geral. 

  

 Famílias do concelho de Lagos; 

 Famílias referenciadas pela CPCJ (alvo de acordos de promoção); 

 Famílias referenciadas pelos serviços de apoio social da autarquia; 

 Famílias referenciadas pela Segurança Social (alvo de medidas como o RSI e ação social); 

 Famílias fragilizadas referenciadas por qualquer entidade; 

 Famílias referenciadas na rede social em situação de fragilidade e vulnerabilidade. 

 

 Ações de capacitação / aprendizagem de cuidados básicos e estímulos para o desenvolvimento a 

desenvolver em parceria com as escolas, IPSS’s e serviços de saúde; 

 Espaço técnico de orientação e apoio, aberto à comunidade, de práticas de cuidados e proteção 

adequadas à criança; 

 Ações comunitárias em ambiente lúdico de promoção da sociabilidade familiar estruturada e 

vinculação afetiva e emocional; 

 Ações de capacitação para o desenvolvimento de competências pessoais e sociais das famílias; 

 Ações de treino formativo e reforço de competências básicas de organização pessoal e familiar; 

 Sessões interpares de capacitação para a aquisição de ferramentas comportamentais e educativas 

na implementação de normas e regras de comportamento em ambiente familiar; 

 Mentoria de competências empáticas, relacionais e cooperantes em ambiente familiar; 

 Centro de recursos aberto à comunidade para orientação e informação no acesso a recursos 

básicos para a funcionalidade e sustentabilidade sócio económica nas famílias; 

 Criação de grupos de pares para partilha de práticas e aprendizagens comuns na orientação 

parental dos comportamentos desafiadores em ambiente familiar. 

 



 Plano de Desenvolvimento Social – II. Carta de Risco | Lagos 2017-2021 34 

Recursos Estratégicos 

Decorrem em Lagos (fonte: Diagnóstico Social de Lagos de 2015) projetos na área da prevenção dos maus-

tratos e abusos sexuais no âmbito das competências de prevenção da CPCJ. Os projetos em curso são os 

seguintes: 

 “As Aventuras e Desventuras da Celeste” junto dos alunos do 1.º e 2.º Ciclo; 

 “Uma beca de Responsabilidade” – alunos do 3.º Ciclo; 

 “Maletas e (Co) Riscos” – alunos do 3.º Ciclo. 

A intervenção direcionada para as temáticas da prevenção são excelentes ferramentas psico educativas pelo 

que a sua continuidade e alargamento deverão estar asseguradas. 

 

2.2.1.2. Vulnerabilidade Sociofamiliar 

O contexto de crise social e económica agudizou situações de fragilidade e vulnerabilidade nos indivíduos e 

nas famílias. Parte destas situações estavam sinalizadas e eram alvo de intervenção mas noutros casos são 

situações de crise e rutura emergentes em novos grupos sociais.  

A precariedade laboral geradora de baixos rendimentos e em situação de incerteza contínua é uma das 

situações tipo que originam carência de recursos essenciais e fragilidade nos indivíduos e famílias cuja 

organização pessoal e familiar está constante flutuação e em que se alternam períodos de estabilidade e 

carência. 

A dependência financeira dos jovens adultos com falta de autonomia na gestão familiar e pessoal, 

normalmente associada à precariedade mas também à desqualificação e aos baixos salários é uma das 

causas identificadas de situações de vulnerabilidade social. Esta impossibilidade de estruturação familiar 

originando situações de contínua fragilidade tende a reproduzir-se socialmente e a colocar em situação 

“border line” e em insuficiência económica continuada muitos destes indivíduos e famílias.  

A “pobreza” geracional emergente é uma nova realidade social em que os filhos têm um nível de vida 

inferior aos dos pais e tem, em parte, como origem a degradação da retribuição salarial do trabalho e a 

desvalorização política e económica da estabilidade e progressão profissional. 

Noutro plano estão as situações de crise e rutura de indivíduos e famílias que se encontravam numa situação 

estabilizada e que, repentinamente se encontram em situação de emergência social com graves carências 

materiais e na impossibilidade de manter a estrutura familiar. Estas situações de crise resultam e estão 

associadas a situações de insolvência financeira súbita devido ao desemprego do casal, a situações de 

crédito excessivo ou situações incapacitantes por razões de saúde. 

A existência de dependentes a cargo vêm, muitas vezes, acrescer os encargos e exerce uma pressão 

suplementar no risco de instabilidade familiar. Este contexto de fragilidade é multifatorial e verifica-se num 

conjunto específico de situações em que estes fatores de risco se conjugam. 

O contexto socioeconómico da atividade turística e da forte sazonalidade é um fator de vulnerabilidade e 

fragilidade para os migrantes em busca de trabalho temporário que se encontram em situação de 

isolamento social e desenraizamento familiar que nos períodos mais críticos de redução do rendimento 

afeta a sua funcionalidade e estruturação individual e familiar. 

Na fase inicial estas situações, embora pontuais, são de difícil identificação e sinalização pelos serviços 

exceto quando se manifestam já em grave carência material e instabilidade pessoal e ou familiar com 

situações de risco associadas, nomeadamente a rutura familiar. 

Noutro extremo do espectro de risco estão situações marcadas pelos ciclos de pobreza geracional. São 

indivíduos e famílias há muito referenciadas e sinalizadas pelos serviços que se mantêm em situação de 

vulnerabilidade social. Esta situação deve-se, em parte, a fatores internos psico sociais e comportamentais 

que condicionam, pela negativa, o nível de escolarização e qualificação profissional e o nível de 
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competências sociais e pessoais. Estas situações tendem a reproduzir-se geracionalmente e são marcadas 

pela convergência de múltiplos fatores: educacionais, culturais, de saúde, de percursos de vida e 

profissionais que, de algum modo, geram incapacidade de gestão dos recursos próprios e a sua manutenção 

em situação de carência económica e funcional continuada. 

Neste contexto, a intervenção preventiva e estruturadora de competências de inclusão nas crianças e jovens 

presentes e sinalizadas nestas famílias deverá constituir-se como prioridade de intervenção, numa lógica 

multidimensional e multi institucional, concertada e programada em rede. 

Linhas Orientadoras da Intervenção 

 

  

 Conexão dos apoios materiais ao acesso a experiências motivacionais para a inserção profissional; 

A situação de carência material agravada, sobretudo nos designados “novos pobres”, está associada a 

situações de quebra de identidade social, autoestima e autoconceito diminuídos, de rutura emocional 

e de isolamento social. O apoio material continuado poderá reforçar este estado mental e emocional 

depressivo, pelo que será adequado associar estes apoios a atividades ocupacionais que possam 

reformular trajetórias de empregabilidade e reforçar a possibilidade de ingresso no mercado de 

trabalho e geração de rendimento com a esperada autonomização. 

 Reforço dos apoios básicos de emergência social dos indivíduos e famílias em situação de carência 

e privação material continuada; 

Lagos tem uma rede operacional de apoio na emergência social que responde às solicitações 

sinalizadas (ver notas finais deste ponto). Este mecanismo poderá ser reforçado com o alargamento e 

sistematização dos apoios concedidos para outras tipologias de bens materiais de apoio à 

funcionalidade familiar e reorganização da gestão doméstica. 

 Acesso a modelos positivos de organização pessoal e familiar; 

O acesso a modelos positivos de organização pessoal e familiar poderá representar um recurso chave 

para a capacitação destes indivíduos e famílias. A ligação dos apoios materiais às oportunidades de 

contacto com realidades sociais diferenciadas poderá representar um estímulo e incentivo na 

ultrapassagem de atitudes de recusa da mudança e de compromisso para a inclusão. 

 Treino prático e simulado do exercício de regras e normas de gestão familiar; 

A capacitação e treino de competências em formação não têm revelado grande potencial de 

mudança neste grupo específico de famílias de uma “pobreza” estrutural. São necessárias novas 

abordagens e metodologias inovadoras. Um dos campos de desenvolvimento destas metodologias 

que apresenta forte potencial de impacto é o do treino de competências em ambiente real com 

papéis sociais bem definidos que possam associar ao treino de competências a consolidação da 

identidade dos participantes. 

 Reforço da orientação e motivação para a educação de adultos como estratégia de empregabilidade 

nas situações de baixas qualificações e reduzida escolarização. 

A educação de adultos é decisiva na aquisição de um patamar mínimo de escolarização que permita a 

estas famílias e indivíduos o acesso ao emprego minimamente estabilizado e remunerado, 

nomeadamente aos descontos que possam garantir futuras pensões e apoios sociais na reforma. Este 

mecanismo preventivo e promotor da inclusão deveria estar associado ao acesso aos apoios e 

medidas sociais continuadas de carácter não emergente nem de resposta à crise. 
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Grupos Alvo Prioritários 

 

Tipologias de intervenção estratégica 

 

  

 Indivíduos e famílias em situação de carência e privação material no concelho de Lagos; 

 Indivíduos e Famílias em situação de insolvência financeira; 

 Famílias referenciadas pelos serviços de apoio social da autarquia; 

 Famílias referenciadas pela Segurança Social (alvo de medidas como o RSI e ação social); 

 Famílias referenciadas na rede social em situação de fragilidade e vulnerabilidade. 

 

 Disponibilização no concelho de Lagos de um sistema de qualificação e escolarização de adultos, 

adequado para famílias multi problemáticas; 

 Disseminação da metodologia de grupos de autoajuda na procura de emprego e orientação 

profissional; 

 Criação nas instituições da economia social de oportunidades e respostas de transição para a 

qualificação e o emprego, com estágios práticos de aprendizagem e treino de papéis sociais; 

 Reforço da rede de recursos de emergência social para indivíduos e famílias em situação de 

privação material; 

 Formação em contexto real de competências básicas de práticas de gestão doméstica, pessoal e 

social; 

 Criação de oportunidades de “micro empreendedorismo social” para a inserção profissional; 

 Contratualização dos apoios sociais baseados na formação, escolarização ou alfabetização para 

adultos; 

 Intervenção de apoio às famílias sobre endividadas na restruturação, gestão da dívida e literacia 

financeira; 

 Intervenção psico social nas famílias de “novos pobres” na reconstrução do seu percurso 

profissional; 

 Criação do banco de recursos para a família – estrutura de suporte e acesso a recursos para a 

sustentabilidade familiar. 

 Criação de um Centro de Capacitação para a Gestão Familiar: 

 Espaço com equipamentos de apoio à formação ação em contexto real: cozinhas, espaços de 

serviços e micro produção para formação prática; 

 Incubadora de iniciativas de micro empreendedorismo associado à capacitação familiar; 

 Rede de respostas de transição nas instituições para a inserção sócio profissional. 
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Recursos Estratégicos 
Fonte Diagnóstico Social de Lagos (2015) 

De acordo com o Diagnóstico Social de Lagos existem no concelho recursos estratégicos vocacionados para 

esta problemática: 

 Sistema Local de Gestão de Apoios Alimentares 

Criado em Março de 2013, conta atualmente com 8 entidades parceiras, tendo por objetivo uma melhor 

gestão do apoio alimentar prestado às famílias que se encontram em situação de vulnerabilidade social. 

Este sistema visa otimizar as respostas ao nível da ação social, através da consolidação do trabalho em 

parceria e da maximização dos recursos existentes a nível local, tendo-se sentido como prioritário a 

criação de ferramentas/instrumentos de trabalho comuns, agilizando processos de intervenção e 

promovendo um serviço eficaz e eficiente, visando o aumento da capacidade de resposta das instituições 

e a melhoria das condições de vida da comunidade local. 

 Apoios e medidas sociais de proteção social 

Para além do Rendimento Social de Inserção (RSI), existem apoios no âmbito da Ação Social, de carácter 

temporal pontual, prestados por um conjunto diverso de entidades do Município.  

Entidades envolvidas (em 2014) nos Programas de apoio alimentar: 

 Programa BACF: Associação Espírita de Lagos; CASLAS; NECI; Paróquia de Odiáxere;  

 Cantina Social: CASLAS; Santa Casa da Misericórdia de Lagos; 

 Donativos próprios: Cruz Vermelha Portuguesa – Lagos; Instituto Fonte de Vida; 

 Bens Próprios: Câmara Municipal de Lagos; 

 Fundo Europeu de Auxílio a Carenciados (FEAC): NECI; CASLAS; 

 Apoio à Subsistência e Medicamentos (e outros); Ação Social Local do Instituto da Segurança Social e 

Câmara Municipal de Lagos; 

 Acordo de cooperação entre o Município de Lagos e a Delegação de Lagos da Cruz Vermelha 

Portuguesa; Apoio às famílias em produtos de higiene pessoal; fraldas; produtos de higiene para casa; 

produtos de apoio pessoal e apoios na área da psicologia; 

 Apoios específicos de acordo com necessidades diagnosticadas, (ex. hidroterapia); Empresa Municipal 

Lagos em Forma; 

 Atendimento e encaminhamento psicossocial, teleassistência, banco de ajudas técnicas; Cruz 

Vermelha Portuguesa – Delegação de Lagos; 

 Redistribuição, pela população com necessidades sociais diagnosticadas, de roupa, brinquedos, livros 

infantis, calçado, pequenos eletrodomésticos e outros bens; Banco de Recursos “Lagos Solidário” 

(parceria entre entidades do concelho e rede de voluntariado); 

 Redistribuição de roupa, brinquedos, livros infantis, calçado, eletrodomésticos (entre outros bens) 

pela população com necessidades sociais diagnosticadas; Associação Cantinho Solidário (na freguesia 

de Odiáxere). 

 Projeto “Hortas Sociais Urbanas” 

Com o objetivos do reforço da prática de agricultura social, o acesso a alimentos saudáveis, a melhoria do 

rendimento das famílias com o decréscimo nas despesas das famílias, o complemento das fontes de 

subsistência alimentar das famílias, desenvolver hábitos alimentares saudáveis e a sensibilização 

ambiental e social da comunidade. 
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2.2.1.3. Migrantes em situação de Vulnerabilidade 

O concelho de Lagos está naturalmente exposto à variação no fluxo migratório interno e externo, com 

tendência decrescente nos últimos anos mas mantem-se como destino privilegiado dos migrantes, inclusive 

no contexto da região do Algarve onde é o quarto com maior número de migrantes. 

Segundo o Diagnóstico Social de Lagos, em 2014 encontravam-se no concelho, 5747 estrangeiros com 

autorização ou cartão de residência sendo a nacionalidade mais representada o Reino Unido e, de seguida a 

Roménia e o Brasil. 

Este dado coloca a problemática da sua dupla dimensão no concelho de Lagos. A migração como destino de 

residência para usufruto da reforma ou de condições consideradas vantajosas em termos de bem-estar e 

qualidade de vida (migrantes socioculturais). Na primeira categoria as nacionalidades mais representadas, 

são o Reino Unido, a Alemanha e a Holanda e, na categoria dos migrantes que procuram emprego e 

oportunidades profissionais (migrantes económicos), as restantes nacionalidades. 

 

Estratégia para Migrantes Socioculturais 

A dimensão dos migrantes comunitários, em situação vantajosa no contexto socioeconómico de origem e de 

destino apresenta um conjunto de necessidades específicas cuja resposta poderá facilitar a sua plena 

integração no concelho. 

A integração desta categoria específica de migrantes na dinâmica socioeconómica local é um enorme desafio 

cultural mas será determinante para a coesão social do concelho evitando a segregação em comunidades 

fechadas incapazes de estabelecer pontos de colaboração. 

O potencial destes migrantes socioculturais como fator de desenvolvimento e competitividade do concelho 

é enorme e representa um importante recurso disponível para a aceleração da atratividade do concelho. 

Este potencial situa-se sobretudo ao nível de ligações privilegiadas com circuitos de investimento, sobretudo 

na área social e cultural, com conexões a centros de conhecimento e competência. A ativação desta 

comunidade de migrantes poderá acelerar o processo de ligação e conexão do concelho a oportunidades 

globais de desenvolvimento. 

Linhas Orientadoras da Intervenção 

 

  

 Criação de pontos de contacto intercultural; 

A produção cultural é um ponto de contacto comunitário por excelência. A procura de formas de 

aproximação entre comunidades tem na cultura um agente mediador que permite o envolvimento 

em iniciativas comuns.  

 Eventos de prestígio para a comunidade residente; 

A estratégia do reconhecimento social é uma forma de aproximação intercultural. O trabalho 

voluntário realizado pela comunidade estrangeira residente é uma das áreas de mérito em que ser 

veículo de reconhecimento e prestígio na comunidade. 

 Criação de mecanismos de articulação e envolvimento na área económica. 

A relevância da comunidade estrangeira residente na atividade económica do concelho poderá 

justificar a criação de mecanismos de articulação intercomunitária neste setor e por efeito de 

arrastamento a aproximação intercultural. 
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 Criação do Conselho da Comunidade Residente; 

 Atribuição do Prémio Anual do Cidadão Voluntário Residente; 

 Criação da Câmara da Economia Intercultural; 

(A constituir por empresários e empreendedores locais e estrangeiros residentes) 

 Criação, na autarquia, do Provedor da Interculturalidade. 

Os grupos alvo a considerar nesta área de intervenção, de acordo com o diagnóstico social, são os seguintes: 

Grupos Alvo Prioritários 

 

Tipologias de Intervenção Estratégica 

 

Migrantes Económicos 

Os designados de “migrantes económicos” que nos procuram para obter condições de vida com dignidade 

nomeadamente trabalho e estabilidade familiar ou pessoal apresentam uma outra realidade social e para 

eles deverão ser definidas estratégias próprias. As suas necessidades estão sobretudo, tal como referido no 

Diagnóstico Social, no domínio da língua, no conhecimento das normas costumes e valores, na criação de 

condições sociais de integração (legalização, habitação, acesso à saúde) e numa rede de relações sociais e 

humanas que as integrem na comunidade de acolhimento. 

A estratégia inclusiva no concelho de Lagos deverá orientar-se para criar condições sociais de inclusão destes 

migrantes, eliminando os fenómenos de desajuste e ou conflito cultural. 

Linhas Orientadoras da Intervenção 

 

  

 Comunidade estrangeira residente. 

 Valorização das diferentes culturas presentes no município; 

Apoio das estruturas sociais e culturais do município na disseminação e visibilidade das 

manifestações culturais organizadas e promovidas pelas comunidades de migrantes económicos. 

 Promoção da interação social através de associações representativas das comunidades de migrantes; 

A promoção do associativismo dos migrantes nas suas comunidades de interesse e origem é uma 

ferramenta de estruturar interlocutores nestas comunidades que possam representar um efetivo 

diálogo cultural e criação de respostas, pelos próprios, para a resolução das suas necessidades 

específicas. 

 Promoção da fusão intercultural. 

Integração nas instituições culturais do município de disciplinas e cursos de aprendizagem na área 

das culturas dos migrantes. 
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 Comunidade de migrantes e estrangeiros residentes no concelho. 

 Organização de oportunidades, na educação formal e não formal, de aprendizagem da língua; 

 Promoção do conhecimento da cultura de origem pelos migrantes de segunda e terceira geração; 

 Promoção da cultura cívica e da cidadania ativa dos migrantes através da consciencialização de 

direitos constitucionais e deveres sociais de reciprocidade; 

 Integração cultural pelo conhecimento da realidade do país de origem de quem chega ao território; 

 Eventos interculturais de exposição no espaço público das diferentes culturas presentes no 

município; 

 Promoção da aprendizagem intercultural. 

 

 Abordagem inclusiva pela fusão cultural; 

“Fusão” como conceito de inclusão pela produção artística e cultural através da fusão das linguagens 

numa produção própria e numa cultura cosmopolita e aberta à diferença e diversidade. 

 Troca cultural como fator de coesão social; 

O incentivo à criação de produção cultural própria protagonizado pelos migrantes e integrada na 

vivência cultural do município é um elemento de interação social e integração na comunidade. 

 Criação de oportunidades de atividade económica contribuindo para o desenvolvimento local. 

A iniciativa dos migrantes, nas suas organizações próprias, como fonte de dinamização da 

comunidade e criação de oportunidades de inclusão socioeconómica. 

Os grupos alvo a considerar nesta área de intervenção, de acordo com o diagnóstico social, são os seguintes: 

Grupos Alvo Prioritários 

 

Tipologias de Intervenção Estratégica 

 

Estratégia Integrada Intercultural 

A experiência da interculturalidade é um excelente veículo para a criação de uma vivência transversal de 

valores positivos de participação e cidadania resultante na identificação social com o destino da migração e 

no reforço da identidade do território prevenindo comportamentos de risco e de exclusão de grupos e 

indivíduos. 

A interculturalidade construída na aprendizagem precoce ao longo do percurso e ambiente escolar, 

valorizando a aceitação da diferença, da criação de relação com outro e a aprendizagem mútua é uma 

ferramenta chave da estratégia da inclusão dos migrantes e da inclusão das comunidades em que se 

inserem. 

É prioritária a difusão de práticas culturais organizadas no concelho tendo por base a diversidade cultural. 

Esta vivência cultural deverá associar-se a mecanismos de participação cívica e integrada como elemento de 

valorização da indústria turística proporcionando ao visitante mais uma fonte de experiência significativa na 

sua estadia. 

Linhas Orientadoras da Intervenção 
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Os grupos alvo a considerar nesta área de intervenção, de acordo com o diagnóstico social, são os seguintes: 

Grupos Alvo Prioritários 

 

Tipologias de Intervenção Estratégica 

 

Recursos Estratégicos 

 Existência no município de um – Centro Local de Apoio à Integração de Migrantes de Lagos CLAIM (O qual 

teve o seu inicio a 27/01/2007, resultando da parceria entre a Câmara Municipal de Lagos e o Alto 

Comissariado para a Imigração e o Diálogo Intercultural), que tem por objetivo, informar e dar um apoio 

descentralizado, com ligação aos Centros Nacionais de Apoio ao Migrante – CNAM (Fonte: Diagnóstico 

Social de Lagos); 

 Associações e grupos culturais do concelho que possam acolher formação ou produção intercultural. 

2.2.2. Risco Imediato de Exclusão 

Nesta categoria são considerados grupos sociais em situação de exclusão pelo fato de não se verificarem 

condições externas (os fatores de risco são externos - risco social) que permitam a inclusão no sentido de 

estarem garantidas as condições para o desenvolvimento de competências e recursos próprios. 

A tipologia de intervenção necessária baseia-se na concretização das condições sociais, externas e 

específicas que garantam a inclusão. Estas condições são criadas com respostas direcionadas e à medida das 

necessidades sociais identificadas através de serviços e projetos próprios. 

Na Carta de Risco Social de Lagos são consideradas nesta categoria, os seguintes grupos e problemáticas 

sociais: 

 Jovens NEET (Não estudam nem Trabalham – dos 18 aos 29 anos) 

A não alteração das condições sociais destes jovens num curto espaço de tempo torna muito difícil a 

reversão destes fatores específicos, promotores da exclusão social. 

 Desempregados de Longa Duração (DLD’s) 

A criação de políticas locais integradas que sejam geradoras de auto emprego, emprego e ou 

empreendedorismo social representam oportunidades de inclusão que dificilmente o mercado de 

trabalho ou a dinâmica da economia autonomamente poderá gerar. Enquadram-se nesta temática do 

desemprego estrutural a população ativa de baixas qualificações (pelo risco potencial de desemprego ou 

exclusão do mercado de trabalho por aumento de exigência de qualificações) e dos jovens 

desqualificados à procura do primeiro emprego. 

 

 População do concelho de Lagos; 

 Comunidades de migrantes e residentes estrangeiros. 

 

 Cursos de aprendizagem e troca cultural (fusão de culturas e aprendizagens interculturais) nas 

instituições de formação cultural – teatro, música, dança, nas atividades de complemento curricular, 

nas ações específicas de inclusão pela arte e na área do envelhecimento ativo. 
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2.2.2.1. Jovens NEET (Não estudam nem Trabalham – dos 18 aos 29 anos) 

O fenómeno dos jovens NEET é objeto de crescente atenção no desenho das políticas educativas e sociais 

por toda a Europa e também em Portugal. É uma nova realidade social para a qual não existem ainda 

ferramentas institucionais de controlo do impacto social devastador que gera. Não existe também um 

padrão técnico de intervenção em projetos ou ações, suficientemente testado e com resultados 

comprovados. 

A primeira dificuldade surge na constituição do grupo alvo que é de difícil referenciação e sinalização por 

estar fora dos circuitos de registo e informação das instituições: da escola porque acabada a escolaridade 

perde-se o rasto ao seu percurso e do emprego porque muitos destes jovens não se registam como 

desempregados ou á procura do primeiro emprego. 

Em termos de identidade social estes jovens NEET diferenciam-se em dois grandes grupos com 

problemáticas radicalmente diferentes: os jovens qualificados com o ensino superior que não encontram 

emprego e não têm uma oferta formativa adequada e os jovens que não concluíram a escolaridade 

obrigatória e estão sem qualquer qualificação numa situação de inatividade. 

O perfil deste último grupo é especialmente complexo, em termos de intervenção social, pela ausência de 

qualquer expetativa estruturada de futuro e ou inclusão. A situação de exclusão em que se encontram é 

compensada por um estilo de vida reativo a investimentos das suas capacidade que exijam esforço e 

autodisciplina, por ausência de ocupação positiva do seu tempo e pela adoção de comportamentos de risco 

e desviantes. 

O efeito de substituição que o desporto ou outras atividades de lazer organizada que de algum modo 

propicia a integração não é aceite nem foi integrado nas experiencias de sociabilização. Para muitos, o 

modelo de comportamento que adotam está condicionado por vivências familiares desestruturadas que não 

ofereceram experiências integradoras adequadas, reforçado pela experiência de insucesso e fracasso escolar 

e pela falta de expetativas de vida. 

Está também associado à inserção na subcultura de consumos substâncias psicoativas e dependências 

variadas, num contexto de grupo valorizador de comportamentos de risco, de difícil deteção pelos serviços, 

como o da dependência das novas tecnologias e das experiências extremas. 

Considera-se estratégica para o desenvolvimento social do concelho, a definição concelhia de uma política 

de intervenção direcionada para estes grupos e necessidades específicas, numa resposta coordenada e 

alargada ao município. 

Neste contexto é prioritária a definição metodológica da abordagem a realizar e dos projetos que a 

concretizem, a partir das práticas existentes e das aprendizagens já obtidas neste domínio. 

A intervenção preventiva deste comportamento de risco e da construção de expetativas e horizontes de 

vida, deverá estar suportada em fatores de atratividade motivadores e incentivadores para os jovens, 

enquadrando-os num espaço próprio, que lhes permita redefinir a sua própria identidade, os seus interesses 

e os seus projetos. Tendo como possibilidade o reingresso na escola ou na formação não deverá esta 

constituir o objetivo imediato da intervenção mas sim a criação de um percurso de experiência e descoberta 

das capacidades e interesses próprios destes jovens que lhes permitam encontrar possibilidades reais para o 

seu futuro. 

Para os jovens qualificados que estão em situação de inatividade e muitos em situação de profunda apatia, a 

intervenção deverá orientar-se para a reorientação formativa, desenvolvimento de competências de 

empregabilidade e o empreendedorismo. 
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A intervenção global a realizar deverá orientar-se pelas seguintes linhas orientadoras: 

Linhas Orientadoras da Intervenção 

 

Os grupos alvo a considerar nesta área de intervenção, de acordo com o diagnóstico social, são os seguintes: 

Grupos Alvo Prioritários 

 

  

 Contacto experimental com oportunidades profissionais 

A capacitação comportamental destes jovens para o ingresso no mundo profissional é um requisito 

chave da intervenção a realizar. A aquisição de regras e autodisciplina que os torne aptos para a 

inserção profissional deverá ser adquirida num processo gradual de sociabilização. O contacto direto 

e vivenciado com diferentes realidades profissionais num ambiente menos formal e aberto é uma 

ferramenta técnica de captação de interesses e motivação para estes jovens. 

 Inclusão pela arte para os jovens NEET; 

A atividade artística no sentido de possibilitar a autoexpressão e o treino de regras numa atividade 

criativa têm vindo a ser utilizadas com sucesso como estratégias de intervenção nesta problemática. 

 Prevenção ativa do risco e das dependências com metodologias informais e motivacionais; 

A atividade ocupacional centrada nos seus interesses é altamente preventiva e inibidora do 

comportamento de risco adquirido por estes jovens. O reconhecimento, no espaço comunitário, das 

suas competências e habilidades práticas e criativas é um estímulo ao aprofundamento da 

gratificação obtida que resulta em comportamento socialmente responsáveis e possibilita equacionar 

futuras possibilidades de inserção formativa ou profissional. 

 Reconversão de competências e qualificações e orientação profissional para jovens qualificados; 

A reorientação da qualificação obtida para necessidades específicas do mercado de trabalho é uma 

linha de intervenção estratégica, determinantes para estes jovens NEET qualificados. As formações 

complementares, se possível, diretamente ligadas ao mundo profissional são uma oportunidade a 

definir na intervenção tal como a orientação consistente para as oportunidades profissionais 

associada ao treino de competências pessoais adequadas à inserção profissional. 

 Empreendedorismo qualificado 

O empreendedorismo tem demonstrado o seu potencial de inclusão para um grupo específico e 

restrito de jovens qualificados que detêm qualificações específicas num setor emergente do mercado 

ou formularam um projeto de negócio viável e inovador. A sua incorporação na economia local 

deverá ser apoiada com infraestruturas, com logística e apoiadas com recursos relacionais e 

promocionais de acesso ao mercado. 

 

 Jovens NEET (Não Trabalham nem estudam 18 aos 29 anos); 

 Jovens em risco referenciados pela CPCJ, pelos agrupamentos de escolas, pelo GIP e pelos projetos 

em curso no município. 
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A intervenção estratégica proposta deverá orientar-se pelas seguintes tipologias: 

Tipologias de Intervenção Estratégica 

 

Recursos Estratégicos: 

 Laboratório de Atividades Criativas de Lagos; 

 Sociedade Filarmónica Lacobrigense; 

 Agrupamentos escolares do concelho; 

 VICENTINA – Associação para o Desenvolvimento do Sudoeste 

 TEL – Teatro Experimental de Lagos 

 Associações desportivas e culturais 

 IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional 

 Projeto Novas Descobertas 

 A GARRA – Associação de Jovens de Lagos 

 

 

  

 Promoção da capacidade empreendedora, criativa e cultural e social dos jovens NEET qualificados; 

 Intervenção comunitária na ocupação de tempos livres de forma saudável e estruturada, pela 

criação de clubes e grupos informais com participação direta dos próprios jovens; 

 Orientação e formação profissional dos jovens em risco referenciados na fase de transição para a 

vida adulta; 

 Programas de ocupação profissional com cariz experimental e de contacto breve como ferramenta 

e motivação e orientação vocacional e profissional; 

 Espaço comunitário de criação, expressão artística e atividades criativas ocupacionais; 

 Oficinas / ateliês de orientação pessoal e profissional para jovens NEET sem escolaridade 

obrigatória; 

 Animação de estratégias de grupo de interpares de exploração e desenvolvimento de interesses e 

iniciativas; 

 Oficinas de orientação e aconselhamento para a definição de projetos de vida e apoio na saúde 

mental e psíquica; 

 Mentores para a incubadora /laboratório de ideias e de talentos criativos; 

 Incubadora de empreendedorismo qualificado para jovens com formação superior; 

 “Academia das profissões” para jovens NEET – programa informal de acesso à experiência 

profissional – Passaporte para o Emprego; 

 Projeto formativo integrado para a requalificação e reconversão das competências dos jovens NEET 

qualificados. 
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2.2.2.2. Desempregados de Longa Duração (DLD’s) 

O desemprego estrutural, na sua maioria constituído pelos desempregados de longa duração e ou de muito 

baixas qualificações em setores em extinção ou regressão económica constitui um dos maiores riscos de 

exclusão social no concelho e no país em geral. De acordo com o Diagnóstico Social de Lagos, em 2014, 

encontravam-se perto de 1727 pessoas em situação de desemprego ou à procura de primeiro emprego. Se 

bem que a sazonalidade torne difícil avaliar a real dimensão do desemprego, nomeadamente do 

desemprego de longa duração, pelo facto da flutuação do emprego sazonal.  

Ainda assim é bem sintomático do peso do desemprego estrutural o facto de que a maioria dos 

desempregados inscritos no Centro de Emprego de Lagos (nesse ano) se situar no grupo etário dos 35-44 

anos. 

Num ambiente económico de retração da oferta de emprego e com um perfil de oferta, em determinados 

setores, que favorece o emprego jovem, menos remunerado e em situação de precariedade de vínculo e de 

contratação os desempregados de longa duração pela idade e pelas qualificações têm reduzidas 

probabilidades de ingresso no mercado de trabalho. 

Os fatores de contexto socioeconómico da empregabilidade que condicionam e determinam o mercado de 

trabalho inviabilizam a absorção desta tipologia de desemprego, tornando-o dificilmente reversível e cada 

vez mais estrutural. 

Apenas as medidas ativas de emprego, associadas a ações específicas de política local direcionadas para as 

oportunidades que ainda estão disponíveis para a inclusão destes desempregados poderão, se concertadas e 

assumirem um cariz fortemente intervencionista no mercado de trabalho fortemente, poderão garantir o 

acesso à inserção profissional desta categoria de desempregados. 

A estratégia de intervenção a implementar deverá centrar-se em dois fatores de risco interconectados: a 

criação de oportunidades de requalificação enquadrada nos mecanismos formais da oferta formativa e 

reconversão de competências com recurso ao acompanhamento técnico de proximidade, com ligação 

estabelecida ao tecido empresarial em condições protegidas e, noutra perspetiva, a implementação de um 

sistema de mentoria do empreendedorismo de nicho em que estes desempregados apresentam algumas 

vantagens competitivas, partindo das suas competências para a ideia de negócio ou iniciativa 

empreendedora. 

A formação a disponibilizar deverá orientar-se simultaneamente para competências técnico profissionais 

definidas e, simultaneamente, para o desenvolvimento de recursos, saberes e experiências que representem 

mais-valias potenciais para o suporte de um potencial negócio empreendedor e do auto emprego. 

O processo empreendedor deverá emergir na sequência da formação para a requalificação das 

competências dos desempregados e deverá constituir o primeiro passo para apoiar a definição de um 

projeto, da identificação das necessidades específicas do mercado, do treino pessoal e consolidação da 

atitude empreendedora prolongando-se no apoio à incubação da ideia / projeto, reforçando as 

competências de gestão e de posicionamento no mercado. 

Pela experiência prática adquirida estes desempregados, mesmo que com reduzidas qualificações formais, 

detêm competências práticas que poderão ser requalificadas com sucesso na perspetiva da criação do auto 

emprego ou do empreendedorismo de competências de nicho. 

O empreendedorismo de nicho deverá ligar-se a uma política de proteção e reforço do mercado de recursos 

locais endógenos devendo a estratégia a seguir basear-se na mobilização e valorização dos fatores da 

microeconomia local. 
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As áreas de intervenção consideradas estratégicas para a inclusão dos desempregados de baixas 

qualificações são as seguintes: 

Linhas Orientadoras da Intervenção 

 

Grupos Alvo Prioritários 

 

De acordo com o eixo de intervenção centrado na empregabilidade de baixas qualificações, as tipologias de 

intervenção propostas são as seguintes: 

Tipologias de Intervenção Estratégica 

 

 

 Requalificação de Competências para o Auto Emprego; 

A formação a realizar deverá abranger, numa perspetiva global, as competências sociais, pessoais, 

profissionais e empreendedoras de modo a reforçar o capital de empregabilidade e otimizar o 

conjunto de fatores que a determinam. 

A formação unidirecional que apenas incide nas competências técnicas não cumpre, habitualmente, 

as necessidades e atuais os requisitos para o emprego deste grupo social específico nem mobiliza as 

competências paralelas adquiridas pela experiência profissional. 

 Formação especializada para a incubação e o desenvolvimento da ideia/ produto empreendedor. 

Num grupo social altamente fragilizado como o dos DLD’s não é suficiente a identificação da ideia ou 

da sua estruturação em negócio. Torna-se necessário o acompanhamento continuado com a garantia 

de acesso à formação contínua, enquadrada num processo de incubação apoiado e orientado por 

mentores, para uma especialização das competências associadas ao negócio. 

 

 Desempregados de longa duração; 

 Desempregados de baixas qualificações; 

 Jovens à procura do 1º emprego (de qualificações médias e baixas). 

 

 Programas integrados de formação ação em contexto prático e oficinal para desempregados de 

longa duração e jovens à procura do 1º emprego; 

 Contacto com empresas para a implementação de micro estágios de curta duração; 

 Participação em oficinas experimentais de descoberta de profissões e competências pessoais em 

que possam emergir iniciativas empreendedoras; 

 Formação prática nas competências de gestão de micro negócios, de controlo orçamental e 

organização de processos de comunicação e marketing; 

 Promoção do mercado empreendedor de serviços e produtos para desempregados de longa 

duração; 

 Implementação de um plano de formação transversal para desempregados de longa duração; 

 Criação da Incubadora de auto emprego/Incubadora de empreendedorismo social em conjunto 

com as instituições da economia social do concelho; 

 Laboratório de ideias e projetos para o emprego. 
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Recursos Estratégicos 

 Rede de respostas e instituições da economia social no concelho; 

 VICENTINA – Associação para o Desenvolvimento do Sudoeste; 

 Gabinete Municipal de apoio ao empreendedorismo (InvesteAlgarve); 

 IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional. 

2.2.3. Risco Potencial, Estrutural ou Tendencial 

São considerados grupos de risco potencial de exclusão quando ainda se encontram em situação de inclusão, 

apoiados por serviços ou medidas sociais mas que tendencialmente serão excluídos se as lacunas e as 

problemáticas sociais associadas se mantiverem. 

A intervenção a realizar deverá centrar-se nas condições estruturais que potenciam o risco, criando, assim, 

novas oportunidades e condições de inclusão no contexto social. 

Na Carta de Risco Social de Lagos são considerados nesta categoria as seguintes problemáticas de risco:  

 Séniores e envelhecimento ativo; 

A persistência do isolamento social (perda de rede contactos e sentido de utilidade social) poderá criar 

uma situação depressiva ou de exclusão social agravada. 

 Crianças e jovens em risco de insucesso e abandono escolar precoce. 

A não conclusão da escolaridade obrigatória ou a reduzida qualidade do sucesso escolar obtido não 

garantem as futuras condições de inclusão socioprofissional para estes jovens. 

 

2.2.3.1. Séniores e Envelhecimento Ativo 

A problemática do envelhecimento é estratégica na criação de condições de coesão, bem-estar social na 

identidade local. Lagos é uma cidade atrativa para viver o período de reforma com expetativas e 

possibilidades de fruição acima da média, pelas condições urbanas e ambientais que oferece. 

A qualificação social deste contexto de vida para os séniores nas suas múltiplas dimensões, requer uma 

intervenção integrada e concertada com uma lógica coerente. 

Por um lado, temos as questões do envelhecimento propriamente dito que afeta os séniores nas questões 

da saúde, criando necessidades específicas de intervenção terapêutica e a oportunidade de acesso a serviços 

qualificados. 

Mas por outro lado, a questão do envelhecimento ativo é de natureza eminentemente social e não física ou 

biológica. Os “séniores”, considerados conceptualmente como maiores de 65 anos, autónomos e sem 

necessitar de apoios externos significativos, com vitalidade, tempo livre e situação pessoal e familiar 

estabilizada que se consideram sem identidade no contexto da sociedade atual. A procura de reformulação da 

identidade deve-se sobretudo ao facto de que a sua situação de reforma lhes retirou o papel social produtivo 

em que se reconheciam e eram socialmente reconhecidos mantendo um elevado capital cultural e social. 

Esta é uma problemática transversal ao país e, no município de Lagos está bem patente no Diagnóstico 

Social, dada a sua estrutura demográfica, comparativamente envelhecida. 

Sendo a tendência de envelhecimento demográfico, crescente e muito acentuada, será estratégico que a 

estratégia inclusiva de desenvolvimento social inclua este domínio prioritário. 

Em Lagos, já existe um espaço institucional de coordenação e interação colaborativa na definição de ações e 

práticas promotoras de saúde e bem-estar para os idosos que poderá ser reforçada, igualmente, para a 

coordenação da intervenção promotora da saúde e bem-estar associada a estilos de vida ativa dos séniores. 
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Deste modo as linhas orientadoras da intervenção consideradas prioritárias, nesta área, são as seguintes: 

Linhas Orientadoras da Intervenção 

 

Os grupos alvo a considerar nesta área de intervenção, de acordo com o diagnóstico social, são os seguintes: 

Grupos Alvo Prioritários 

 

 

  

 Empowerment social e da cidadania dos séniores na problemática do envelhecimento ativo; 

A visibilidade e reconhecimento social dos séniores como grupo de elevado potencial para a 

realização de aspirações e capacidades coletivas transforma a perspetiva com que são encarados pela 

comunidade. Esta perspetiva, oscila entre a proteção decorrente da imagem de fragilidade social por 

não lhes ser atribuído um papel ativo na atividade económica e a “infantilização” nas atividades 

orientadas de baixo valor social que lhes são propostas. 

O seu empowerment liga-se à afirmação de interesses e expectativas próprias através da participação 

pública e comunitária assumindo um papel de protagonistas e atores de ideias e realizações. 

 Promoção de novas sociabilidades no envelhecimento ativo; 

A reconstrução da rede de sociabilidade é determinante na eliminação do risco de isolamento e 

invisibilidade dos séniores. As novas sociabilidades expressam-se na manifestação autónoma de 

interesses e motivações, auto organizadas e auto geridas com o apoio de serviços e recursos. 

A criação de oportunidades de ocupação criativa e produtiva na esfera social enquadradas nos 

espaços públicos multigeracionais capacita os séniores no papel social que neste quadro poderão 

desempenhar. 

A atividade ocupacional está diretamente associada ao bem-estar e qualidade de vida dos séniores 

pelo que a sua presença na oferta de ações e atividades no concelho poderá refletir a sua dinâmica 

de afirmação na comunidade. 

 Literacia para a saúde e estilos de vida ativos. 

A literacia do processo de envelhecimento na sua vertente preventiva ou promotora da saúde 

permite ao sénior gerir o risco central do envelhecimento que é a perda de capacidades e autonomia. 

A atividade de vigilância e acesso a formação sobre a manutenção da saúde é uma dimensão 

importante do processo de capacitação. A promoção da saúde como bem-estar associado ao estilo de 

vida saudável e ativo representa a dimensão complementar deste processo de literacia. A 

concretização desta dimensão estratégica obriga a políticas públicas complementares de gestão do 

espaço e da sua funcionalidade e equipamento urbano e peri urbano, das oportunidades de lazer 

ativo e atividade física adequada integrada na oferta disponível nas associações do concelho e uma 

visão de funcionalização para a apropriação dos séniores das dimensões de sociabilidade em geral. 

 

 Seniores ativos (maiores de 65 anos) do concelho de Lagos; 

 Comunidade de estrangeiros residentes reformados no concelho. 
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São consideradas estratégicas as seguintes tipologias de ação neste domínio que permitam concretizar os 

princípios orientadores: 

Tipologias de Intervenção Estratégica 

 

Recursos Estratégicos para a Intervenção 

O concelho de Lagos detém significativos recursos institucionais para a intervenção na área do 

envelhecimento ativo e dos séniores. A prioridade será o seu reforço e otimização da sua capacidade, a 

inovação metodológica e técnica da intervenção a implementar. 

 Recursos disponíveis: 

 O Gabinete de Apoio à Pessoa Idosa (G.A.P.I.); 

 O Conselho Municipal Sénior (CMS); 

 Centro de Estudos de Lagos – Universidade Sénior; 

 Projeto Saúde em Movimento da Câmara Municipal de Lagos; 

 SCML- Santa Casa da Misericórdia de Lagos. 

 Recursos potenciais e parcerias a instituir: 

 Comunidade estrangeira residente; 

 Associativismo cultural e desportivo (oferta direcionada de serviços e atividades); 

 Autarquia de Lagos – Planeamento urbano e equipamentos coletivos. 

  

 Ações de promoção da cidadania ativa dos seniores no espaço público e político de representação 

democrática; 

Ex: Reforço da atuação do Conselho Municipal Sénior. 

 Criação de um Espaço sénior centralizando serviços e com atividades abertas à comunidade com 

formato adequado ao contacto intergeracional (Integrando e reforçando as atividades do GAPI). 

 Promoção do Associativismo sénior; 

Ex: Apoio logístico e suporte de gestão à constituição de grupos de atividade e interesse (Clube 

Séniores) que possibilitem a emergência da sua identidade e necessidades específicas sob formas 

auto organizadas e auto geridas pelos próprios. 

 Ações de literacia da saúde e promoção de estilos de vida saudáveis nos seniores. 

Ex: Ações de informação e orientação para a saúde pelos grupos de interesse sénior com o apoio dos 

serviços de saúde comunitária (UCC). 

 Oferta de atividade física e promotora da saúde – “Ginásio Sénior”; 

 Atividade física organizada nos espaços públicos – reforçando as atividades do Projeto Saúde em 

Movimento da CML; 

 Ateliês de gastronomia saudável preventiva (Aprender a nutrição de forma lúdica); 

 Espaço da saúde sénior – oferta de serviços abertos à comunidade de vigilância e acompanhamento. 
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2.2.3.2. Crianças e Jovens em risco de Insucesso e Abandono Escolar Precoce 

Insucesso escolar significa risco evidente de exclusão social num prazo não muito alargado. A correlação 

entre estes fatores está claramente demonstrada tal como a correlação entre desenvolvimento 

socioeconómico e nível de qualificação da população de um território. 

Na perspetiva da estratégia inclusiva do concelho, esta é uma problemática de risco estrutural que irá 

determinar o nível de desenvolvimento e bem-estar social do concelho de Lagos. Em termos gerais o 

concelho acompanha a tendência regional de elevados níveis de insucesso escolar. Se nos reportarmos ao 

Diagnóstico Social do Concelho de Lagos (Fonte: CML-DECCAS-UTSEJ), a distribuição da taxa de retenção no 

ano letivo 2014/2015, no conjunto dos Agrupamentos de Escolas, atinge 20,98% no ensino secundário, 

decrescendo depois para 18,85% no terceiro ciclo de escolaridade, 12,09% no segundo ciclo e 7,69% no 

primeiro ciclo. 

Sendo a problemática do insucesso escolar altamente complexa e multicausal, focalizamos a análise em duas 

das suas dimensões: os aspetos ambientais da cultura de motivação / valorização do conhecimento e 

aprendizagem escolar e os aspetos do insucesso escolar relacionados com especificidades de contexto sócio 

familiar. Estas variáveis são determinantes dos níveis de sucesso de um grupo específico de alunos, 

socialmente e familiarmente bem definido. 

Cultura de motivação para a aprendizagem escolar e da valorização do conhecimento 

Tal como referido, a atividade turística gera um forte constrangimento à expetativa de realização de 

percursos escolares mais qualificantes obtidos no âmbito de uma cultura de esforço e investimento 

continuado na aprendizagem. Será necessário criar um referencial alternativo, à escala local cujo efeito no 

ambiente cultural na comunidade incentive e motive os alunos e respetivas famílias para este investimento. 

À escala do território este sinal de aposta num desenvolvimento local baseado no conhecimento e 

qualificação deverá ser compreendido como uma prioridade política estratégica no alinhamento institucional 

do conjunto da comunidade educativa. 

A criação de pontos de referência e interesse no conhecimento e investigação enquanto oportunidades de 

acesso a esta cultura por parte dos jovens do concelho poderá alterar, a prazo, o atual contexto negativo. 

Através de projetos e ações desenvolvidos na comunidade com esse objetivo, poder-se-á afirmar uma 

dinâmica comunitária orientada para uma cultura diferenciada de incentivo e motivação coletiva para o 

sucesso escolar. 

Lagos está dotado de um Centro de Ciência Viva que desempenha o seu papel fundamental de divulgação e 

enriquecimento da cultura científica da comunidade. São necessárias intervenções complementares que 

consciencializem a comunidade educativa do seu papel na obtenção do objetivo de melhorar os níveis de 

sucesso escolar e posterior qualificação dos jovens de Lagos. 

Nesse sentido, são propostas alguma linhas de intervenção onde poderão convergir a estratégia inclusiva de 

Lagos e o sucesso escolar como condição da sua concretização. 
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Linhas Orientadoras da Intervenção 

 

Os grupos alvo a considerar nesta área de intervenção, de acordo com o diagnóstico social, são os seguintes: 

Grupos Alvo Prioritários 

 

Tipologias de Intervenção Estratégica 

 

Crianças e jovens em contexto sócio familiar de risco de insucesso e abandono escolar precoce 

A intervenção comunitária, complementar com as escolas, no apoio às crianças e jovens em risco ou já em 

situação de insucesso escolar oriundas das famílias, sinalizadas ou não, é prioritário para o desenvolvimento 

social do concelho. Para estas crianças e jovens em contexto de risco, a criação pela comunidade de 

oportunidades acrescidas de sucesso escolar é a melhor garantia de futura inclusão e de rutura dos ciclos de 

pobreza endémica geracional em que se encontram. 

A ativação do interface comunidade/família/escola com estratégias integradas na prevenção e resolução de 

riscos de insucesso escolar para as crianças e jovens no concelho é uma componente promotora e 

preventiva da inclusão social no concelho. 

A intervenção comunitária deverá situar-se no apoio à capacitação dos recursos internos da aprendizagem 

que nas crianças e jovens em contextos de risco apresenta défices de desenvolvimento, sobretudo no treino de 

competências de atenção, concentração, memória e controlo emocional e comportamental. A sociabilização 

destas crianças e jovens em contexto familiar apresenta dificuldades na interiorização das regras e auto controlo, 

 Jovens do concelho de Lagos na faixa etária da escolaridade obrigatória (18 anos); 

 Famílias dos alunos nos agrupamentos escolares; 

 Munícipes de Lagos. 

 

 Reforço/Criação de Clubes de experimentação e inovação tecnológica e de ciência aplicada  

– Living Lab e Fab Lab de Lagos; 

 Reforço/Criação de oficinas de escrita e criatividade literária; 

 Criação de programas de convite e residências criativas de escrita e criatividade em geral. 

 

 Atração para o concelho de Centros de Conhecimento avançado (nacional e internacional); 

Lagos reúne condições privilegiadas para a localização de centros académicos, semipúblicos ou 

privados de investigação avançada. A concretização desta possibilidade criaria pontos de interesse e 

identificação para os jovens em oportunidades profissionais, materializando incentivos para o 

investimento escolar. A presença eventual, destes centros abriria, também, a possibilidade de 

integração com a comunidade escolar na cooperação em projetos comuns com os agrupamentos 

escolares, envolvendo alunos e professores. 

 Literacia da escrita e leitura. 

A criação de uma “Marca de Lagos – Cidade Literária” poderia constituir-se como referência da 

identidade local e sinal de incentivo à política educativa local na área da literacia da leitura e da 

escrita. O conjunto de eventos e de ações e projetos concretizadores da marca consolidaria esta 

estratégia. 
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desencadeando comportamentos de risco que se traduzem em problemas disciplinares no âmbito escolar. 

A intervenção de suporte psicoterapêutico neste domínio seria um recurso prioritário a disponibilizar na 

comunidade. 

Numa perspetiva de intervenção aberta à comunidade e como enfoque e fio condutor propõe-se a 

“Mentoria de Aprendizagem” como estratégia que visa garantir a igualdade de oportunidades no apoio ao 

estudo e à aprendizagem, complementar ao que é disponibilizado pelas escolas, para todas as crianças e 

jovens que não têm acesso, no ambiente familiar, a este recurso fundamental para o sucesso escolar. 

A dimensão social desta problemática poderá ativar esta estratégia contribuindo para a definição do 

compromisso das famílias na promoção das condições ambientais do sucesso escolar. 

Os fatores internos à estrutura familiar que condicionam o sucesso escolar como a organização do tempo e 

das rotinas, a organização doméstica do espaço de estudo e a atitude de suporte e motivação à criança e ao 

jovem deverão ser o alvo de capacitação nesta estratégia integrada. 

Linhas Orientadoras da Intervenção 

 

Os grupos alvo a considerar nesta área de intervenção, de acordo com o diagnóstico social, são os seguintes: 

Grupos Alvo Prioritários 

  

 Articulação dos agentes da comunidade educativa 

Criação de uma plataforma colaborativa que promova a coordenação e articulação dos agentes 

promotores da intervenção concelhia para o sucesso escolar. Eventualmente integrada, como grupo 

de trabalho, no Conselho Municipal de Educação mas de cariz informal de interação institucional, 

com enfoque no planeamento e avaliação contínua e participada da ação educativa e da dinâmica 

concelhia da intervenção promotora do sucesso escolar nas suas múltiplas vertentes. 

 Resposta comunitária de apoio ao sucesso para a igualdade de oportunidades ao sucesso escolar; 

Criação de recursos promotores do sucesso direcionados preferencialmente para crianças e jovens 

sem suporte familiar na aprendizagem escolar. 

 Intervenção psicossocial diferenciada; 

Programas de intervenção psico-educativa e psicoterapêutica específicos para crianças e jovens em 

risco de insucesso escolar enquadrados em ambientes familiares fragilizados e referenciados pelos 

serviços e instituições da área social. 

 Estruturação dos fatores promotores do sucesso na família. 

Programas de apoio familiar e parental vocacionados para a problemática da promoção do sucesso 

escolar no ambiente familiar e na organização do espaço relacional e comportamental que as 

crianças e jovens em risco vivenciam. 

 

 

 Alunos referenciados pelos agrupamentos de escola por risco de insucesso e abandono; 

 Crianças e jovens dos agregados familiares alvo de acompanhamento ou referenciação pelos 

serviços sociais; 

 Crianças e jovens da comunidade residentes em Lagos; 

 Famílias referenciadas pelos serviços sociais; 

 Famílias da comunidade residentes em Lagos. 
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Tipologias de Intervenção Estratégica 

 

Recursos Estratégicos de Intervenção 

(Complementares e externos aos recursos do sistema de ensino) 

 Centro de Ciência Viva de Lagos; 

 Prática desportiva promovida pelas associações desportivas locais para a aquisição de valores sociais, 

fortalecendo a aquisição de competências pessoais e sociais; 

 Associação – Lagos em Transição; 

 Academia de Música de Lagos; 

 Teatro Experimental de Lagos; 

 Espaço Jovem; 

 A GARRA – Associação de Jovens de Lagos; 

 Laboratório de Artes Criativas (LAC); 

 Teatro Experimental de Lagos (TEL); 

 Associações culturais e recreativas do concelho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Intervenção integrada psico educativa e psicossocial em articulação escola/família/ comunidade; 

 Criação e articulação metodológica dos intervenientes nesta problemática com a constituição de 

equipas multidisciplinares; 

 Disponibilização na comunidade de terapias e serviços especializados vocacionados para a 

promoção do sucesso escolar (terapia da fala, psicomotricidade entre outros); 

 Serviço comunitário de “Mentoria da aprendizagem” no apoio ao estudo para crianças e jovens 

sem suporte familiar; 

 Criação da Orquestra da inclusão de Lagos aberta a todos os jovens mas com enfoque nos casos de 

risco comportamental e de insucesso selecionados pelos agrupamentos de escola; 

 Ações de capacitação das famílias e intervenção integrada familiar, abertas à comunidade. para o 

desenvolvimento dos fatores promotores do sucesso escolar; 

 Ações de informação e serviços na comunidade destinados às famílias para orientação prática e 

aconselhamento das oportunidades educativas e profissionais para os jovens. 

 



 Plano de Desenvolvimento Social – II. Carta de Risco | Lagos 2017-2021 54 

3. Projetos Âncora para a Inclusão   
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A dimensão prática de intervenção proposta no Plano de Desenvolvimento Social de Lagos materializa-se 

nos projetos estruturantes que definem uma abordagem integrada de intervenção no conjunto de questões 

anteriormente formuladas. 

Foram identificados projetos que correspondem a critérios como a possibilidade de se criar dinâmica de 

parceria e rede entre os atores institucionais que partem de recursos já no terreno e que têm um impacto 

social transformador mais evidente. 

Foram selecionados projetos no domínio da intervenção em rede: o projeto (Centro de Inovação Social) com 

a ambição de criar dinâmica de inovação no trabalho das instituições da economia social e servir a 

comunidade com serviços e atividades de maior valor acrescentado; o projeto de intervenção com os jovens 

NEET (Centro Sensorial); e o projeto de empreendedorismo (Bio Lagos). 

 

3.1. Projeto Plataforma da Economia Social de Lagos – 
Centro de Inovação Social 

O concelho de Lagos apresenta uma forte cobertura de respostas e instituições (ver Carta Social e Diagnóstico 

Social) nos diferentes domínios de ação: social; desportivo; cultural; recreio e lazer; de juventude ou para 

séniores. 

Esta capacidade de oferta institucional de serviços e atividades poderá ser potenciada e qualificada se 

congregar num espaço marcadamente comunitário, com forte visibilidade nos potenciais utilizadores e 

beneficiários e onde se possa incrementar uma atitude verdadeiramente colaborativa baseado na inovação 

e na criatividade. 

O projeto funcionará, igualmente, como incentivo para a interação e integração de alguns serviços e 

atividades tornando esta oferta na cidade de Lagos crescentemente multitemática, intergeracional, 

multidisciplinar, integradora da dimensão empreendedora, formativa e de lazer. 

Este projeto permitirá que o concelho de Lagos referencie a inovação social e o conceito da economia social 

como centro de recursos para o desenvolvimento (social e cultural) para além dos serviços e respostas 

sociais tipificadas. 

A gestão partilhada e colaborativa do espaço /recurso a disponibilizar será também uma ferramenta para o 

fortalecimento de instituições sociais, desportivas e culturais estimulando o crescimento do paradigma da 

oferta de novos serviços orientados para o cidadão utilizador, com menor foco na identidade restrita e 

circunscrita à missão, por vezes, excessivamente segmentada e limitativa. 

O projeto poderá proporcionar a oportunidade de requalificação do espaço e da dinâmica de atividades, 

inovadora no contexto nacional, orientada como verdadeiro polo multisserviços, multiactividades, flexível e 

multidimensional, espaço de inclusão social e geracional. 
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Tabela 1 – Caracterização do Projeto Plataforma da Economia Social de Lagos – Centro de Inovação Social 

JUSTIFICAÇÃO DO PROJETO  

Identificação grupo alvo e dos potenciais 
beneficiários 

Aberto a toda a comunidade residente. As atividades terão beneficiários 
específicos de acordo com a sua natureza. Será desejável que as atividades a 
desenvolver no âmbito do projeto promovam a igualdade de oportunidades de 
acesso e intencionalmente procurem reduzir as assimetrias sociais mas serão 
configuradas para todos os cidadãos. 

Caracterização dos problemas e das 
necessidades que justificam o projeto 

O problema social central a que este projeto procura responder é a crescente 
atomização social com a desagregação de laços de identificação coletiva e 
identidade social. Esta problemática é transversal à comunidade mas tem 
efeitos mais acentuados em grupos e indivíduos em situação mais vulnerável e 
socialmente fragilizada. 

A oferta de serviços e atividades de ocupação positiva de tempos livres com o 
desenvolvimento de competências pessoais, sociais e criativas favorece o 
estabelecimento de laços de coesão e inclusão social. 

 

Os principais objetivos, resultados e ações previstos a título indicativo para o projeto são os seguintes: 

Tabela 2 – Ficha de Projeto Plataforma da Economia Social de Lagos – Centro de Inovação Social 

FICHA DE PROJETO INDICADORES METAS ESTRATÉGICAS 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

Em 2020 Lagos é um território de 
referência na promoção da 
coesão social comunitária pela 
Plataforma de Inclusão Social. 

Taxa de utilização pela população do 
concelho de Lagos das atividades 
disponibilizadas. 

Nível concelhio de coesão social 
(diferencial com a situação de 
partida). 

Em 2021 50% da oferta 
de atividades da 
Plataforma está 
estrategicamente 
direcionada para a 
inclusão social ativa e 
autonomizadora. 

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 

A partir de 2019 35% das 
atividades propostas na 
Plataforma são colaborativas e 
planeadas em 
complementaridade institucional. 

Nível de integração institucional, 
temática e metodológica das 
atividades desenvolvidas na 
Plataforma. 

A partir de 2017/18 80% das 
instituições da economia social 
do concelho implementam 
atividades na Plataforma de 
Inclusão. 

Nível da componente inclusiva das 
atividades desenvolvidas pelas 
instituições. 

RESULTADOS 

 Programa coordenado e integrado de atividades multi temáticas desenvolvidas pelas instituições na sua área de 
especialização. 

 Captação de recursos financeiros para a sustentabilidade das instituições de economia social pelo recurso ao 
empreendedorismo social. 

 Criação da centralidade social e comunitária de Lagos promotora da identidade inclusive do concelho. 

 Criação de espaço e ambiente na Plataforma como Laboratório de Inovação Social. 
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METODOLOGIA 

A organização da Plataforma deverá basear-se na gestão integrada da oferta de atividades das instituições sem fins lucrativos 
do concelho ou da região, a candidatar anualmente, de acordo com regulamento a aprovar. As candidaturas irão permitir a 
programação anual do espaço da Plataforma que será publicitada e comunicada publicamente sob a forma de agenda de 
atividades de inovação para a Inclusão. 

As atividades a promover deverão seguir um conjunto de princípios gerais: 

 Todas as atividades dirigidas a públicos específicos (que financiam a atividade como seus recursos) deverão permitir o 
acesso, mediante uma quota “social” a negociar, de utilizadores sem, recursos financeiros mas que a equipa técnica de 
instituições da rede social (núcleo executivo) recomenda a participação como estratégia de desenvolvimento de 
competências de inclusão; 

 Todas as atividades e instituições candidatas à utilização do espaço deverão contratualizar contrapartidas comunitárias de 
acesso livre e universal de acordo com princípios de promoção da inclusão social; 

 As atividades com fins lucrativos (geradoras de receita) deverão contribuir, com uma percentagem a definir, para um 
“Fundo de Investimento Social” a utilizar na promoção e desenvolvimento de atividades sociais da Plataforma, mediante 
proposta do núcleo executivo da rede social. 

AÇÕES TIPO /INDICATIVAS 

Atividades de culturais, de lazer organizado, workshops, ateliês temáticos, formação e aprendizagem organizada, mediação, 
mentoria e tutorial social, incubação e co-working de projetos, atividades lúdicas, espetáculos e apresentações, tertúlias e 
encontros, mostra de produtos e vendas temáticas no âmbito da economia social. 

 

A governação do projeto designadamente as instituições responsáveis deverá processar-se de acordo com o 

seguinte modelo indicativo: 

Tabela 3 – Modelo de Governação do Projeto Plataforma da Economia Social de Lagos – Centro de 

Inovação Social 

LIGAÇÃO À COMUNIDADE E PRÁTICAS DE 
INCLUSÃO 

 Dinamização da capacidade de iniciativa da comunidade. 

 Espaço aberto, de acesso universal e inclusivo. 

BOAS PRÁTICAS E INOVAÇÃO Inclusão pela arte e pela cultura, desenvolvimento de competências sociais e 
pessoais para a inclusão, apoio e acompanhamento a famílias, co-working 
auto gerido para o empreendedorismo inclusivo. 

ARTICULAÇÕES/PARCERIAS COM OUTROS 
ORGANISMOS E SERVIÇOS 

 Articulação com a comunidade estrangeira residente. 

 Protocolos com instituições e universidades europeias. 

 Espaços de demonstração de boas práticas e inovação de instituições e 
projetos nacionais. 

ENTIDADE PROMOTORA Câmara Municipal de Lagos 

ENTIDADE GESTORA Câmara Municipal de Lagos em articulação com o núcleo executivo da rede 
social de Lagos. 

ENTIDADES EXECUTORAS Instituições sem fins lucrativos do concelho de Lagos e da região do Algarve. 

MODELO DE GESTÃO Definido em Regulamento específico a aprovar na Rede Social de Lagos. 

FINANCIAMENTO  Programa Operacional Capital Humano 

 Programa CRESC Algarve 2020 

 Programas nacionais e comunitários: EEgrants, Interrreg e outros. 

 

  



 Plano de Desenvolvimento Social – II. Carta de Risco | Lagos 2017-2021 58 

3.2. Projeto Centro Sensorial de Inclusão dos Jovens NEET 

O potencial de inovação do projeto Centro Sensorial para Inclusão pode ajudar a estruturar uma nova 

abordagens técnica na intervenção com os jovens NEET. As diferentes experiências realizadas nesta 

problemática específica têm revelado impactos diminutos. Normalmente é proposto o reingresso ao 

percurso escolar ou formativo a jovens, entre os 18 e os 29 anos que concluíram os estudos superiores, em 

muitos casos, mas que se deparam com o fracasso no ingresso no mercado de trabalho ou, no caso dos que 

não concluíram a escolaridade obrigatória, têm presente a sua experiência recente de profundo fracasso e 

frustração associada à escola e não se mostram motivados para repeti-lo. 

Na rede social de Lagos está a esboçar-se uma nova abordagem, radicalmente diferente e inovadora, que é 

promissora neste domínio complexo. 

Estes jovens NEET, desenvolvem uma atitude muito própria com a qual enfrentam a situação de 

desmotivação e ou ausência de expetativas face ao futuro. Oscilam entre a apatia (nalguns casos verificam-se 

já estados depressivos profundos, sobretudo nos NEET qualificados) e interesses divergentes na cultura de 

fruição e ocupação do tempo livre nas tecnologias de informação ou comportamentos de risco e de rutura 

social. 

O capital cultural difuso nas instituições de economia social da rede de Lagos permitiu equacionar um 

modelo de intervenção, a testar e organizar no âmbito deste projeto, que aborda esta problemática no 

sentido experiencial com o objeto de provocar a estimulação sensorial em jovens que se encontram num 

estado de apatia sensorial impossibilitados de tomar decisões, fazer projetos para o seu percurso de vida ou 

até de decidir sobre a sua autonomia pessoal. 

Propõe-se o contacto no formato de experiência vivida com atividades empresariais e outras que permitam 

aos jovens NEET estabelecer contacto com oportunidades de trabalho ou profissionalização. 

Essas experiências desenhadas como contactos breves mas intenso com a vivência direta não explicitamente 

motivacional permitirão, espera-se, reorganizar as expetativas de futuro e a profissionalização dos jovens NEET. 

O projeto atuará como mediador de experiências e contactos entre uma bolsa de empresas e atividades 

selecionadas a constituir e os jovens identificados e sinalizados pelos agrupamentos escolares, instituições e 

serviços desta área temática. 

O impacto do projeto será essencialmente sensorial despertando através de experiências intensas, a 

motivação para o aprofundamento dessas experiências com as quais se possam identificar. 

Será necessária uma equipa especializada que facilite a interação entre os jovens e as empresas e 

instituições, com capacidade para assumir uma postura entre pares criando espaço para a orientação 

normativa de regras e normas no processo de experiência. 
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Tabela 4 – Caracterização do Projeto Centro Sensorial de Inclusão dos Jovens NEET 

JUSTIFICAÇÃO DO PROJETO  

Identificação grupo alvo e dos potenciais 
beneficiários 

Jovens NEET e outros jovens em situação de risco de insucesso 
escolar, sinalizados pelos serviços em situações de risco e jovens do 
concelho em geral. 

Caracterização dos problemas e das necessidades 
que justificam o projeto 

Jovens NEET em situação de apatia ou inatividade, com um perfil de 
alheamento, desmotivação e défice de estimulação sensorial. 

O estilo de vida, ausência de rotinas e objetivos ou interesses, a 
falta de investimento continuado na obtenção de recompensa 
emocional ou outra é considerado equivalente ao estádio de 
privação sensorial, vivenciada pelos jovens NEET. 

 

Os principais objetivos, resultados e ações previstos a título indicativo para o projeto são os seguintes: 

Tabela 5 – Ficha de Projeto Centro Sensorial de Inclusão dos Jovens NEET 

FICHA DE PROJETO INDICADORES METAS ESTRATÉGICAS 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

Em 2020 a rede de experiências 
sensoriais para a inclusão está 
institucionalizada na rede escolar 
e formativa. 

Nível de estimulação sensorial 
proporcionado aos jovens NEET. 

 

Definido um modelo 
estruturado e 
conceptualizado que 
provoque impacto e 
mudança no percurso 
de vida dos jovens NEET 
do concelho. 

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 

A partir de 2019 50% dos jovens 
NEET sinalizados são alvo da 
experiência sensorial para a 
definição do seu percurso de 
vida. 

Grau de alteração / reformulação dos 
percursos de vida dos jovens NEET 
envolvidos. 

A partir de 2018 está 
contratualizada e estabilizado o 
modelo de estimulação sensorial 
para jovens NEET. 

Número e diversidade de entidades 
envolvidas na disponibilização de 
experiências sensoriais para os 
jovens NEET. 

RESULTADOS 

Programa de experiências sensoriais disponibilizadas aos jovens NEET por empresários e instituições que organizam os seus 
recursos para proporcionar estas micro experiências. 

METODOLOGIA 

 A metodologia da experiência sensorial consiste na vivência de uma atividade de cariz profissional ou outra que implique 
algum grau de aprendizagem ou formação prévia que teste as aptidões e interesses dos jovens NEET para que se possam 
vincular a uma futura atividade profissional despoletada por esta experiência. 

 O cariz inicial da experiência sensorial é lúdico num contexto de grupo de pares, como descoberta de vida. O processo 
seguinte será a vinculação e estimulação pela conquista de patamares de sucesso. Durante este processo os jovens NEET 
terão a possibilidade de desenvolver as suas competências numa formação prática e profissionalizante. 

AÇÕES TIPO /INDICATIVAS 

Experiências de aprendizagem na área do turismo e desportos náuticos (mergulho, vela, surf), na área da restauração, na área 
de serviços turísticos, agricultura biológica, jardinagem, manutenção de piscinas e sistemas de rega automática entre muitas 
outras possibilidades de acordo com as empresas aderentes. 
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A governação do projeto designadamente as instituições responsáveis deverá processar-se de acordo com o 

seguinte modelo indicativo: 

Tabela 6 – Modelo de Governação do Projeto Centro Sensorial de Inclusão dos Jovens NEET 

LIGAÇÃO À COMUNIDADE E PRÁTICAS DE 
INCLUSÃO 

 

BOAS PRÁTICAS E INOVAÇÃO Vivência prática e aprendizagem em situação real e prática simulada no 
contexto de grupo de pares. 

ARTICULAÇÕES/PARCERIAS COM OUTROS 
ORGANISMOS E SERVIÇOS 

Instituições da rede social de Lagos. 

ENTIDADE PROMOTORA Câmara Municipal de Lagos 

ENTIDADE GESTORA Instituições com intervenção na área da juventude e agrupamentos de 
escolas. 

ENTIDADES EXECUTORAS Instituições com intervenção na área da juventude. 

MODELO DE GESTÃO Equipa técnica responsável pela articulação e mediação entre jovens NEET, 
escolas e empresas. 

FINANCIAMENTO  Programa Operacional Capital Humano 

 Programa CRESC Algarve 2020 

 Programas nacionais e comunitários: EEgrants e outros. 
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3.3. Projeto BIO LAGOS – Âncora Empreendedora 

No âmbito do desenvolvimento de um Ecossistema empreendedor no concelho de Lagos, o projeto BIO Lagos 

desempenha o papel de projeto âncora, que dinamiza e estrutura os agentes empreendedores focando num 

negócio à volta do qual se constituirá o futuro cluster de negócios e iniciativas empreendedoras. 

As atividades da fileira BIO na qual se inserem as terapias, o contacto com a agricultura biológica e 

atividades de cariz ambiental representam um setor socioeconómico emergente com elevado potencial de 

crescimento e rentabilidade. 

A oportunidade de arranque para o projeto surge com a capacidade instalada no concelho de produção 

biológica, em que Lagos é inovador e competitivo. A montagem de circuitos curtos de produção e 

distribuição no mercado municipal poderá constituir a atividade de arranque de uma fileira empreendedora 

neste domínio no concelho. 

O potencial dos negócios empreendedores na agricultura biológica é muito significativo e poderá evoluir 

para formas inovadoras distribuição e conexão com a indústria turística e a restauração do concelho. 

Outra componente significativa deste projeto é o envolvimento na produção e comercialização biológica por 

instituições da economia social assumindo uma vertente de empreendedorismo organizacional. 

Tabela 7 – Caracterização do Projeto BIO LAGOS – Âncora Empreendedora 

JUSTIFICAÇÃO DO PROJETO  

Identificação grupo alvo e dos potenciais 
beneficiários 

Jovens desempregados e á procura do primeiro emprego 

Micro empreendedores na área da agricultura biológica e novas 
terapias e tecnologias. 

Instituições da economia social. 

Caracterização dos problemas e das necessidades 
que justificam o projeto 

Falta de escala e capacidade de investimento para sistematizar a 
produção biológica. 

Dificuldade de escoamento e acesso ao mercado pelos produtores. 

Falta de prática colaborativa entre produtores e distribuidores da 
produção biológica. 
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Os principais objetivos, resultados e ações previstos a título indicativo para o projeto são os seguintes: 

Tabela 8 – Ficha de Projeto BIO LAGOS – Âncora Empreendedora 

FICHA DE PROJETO INDICADORES METAS ESTRATÉGICAS 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

Em 2020 o setor da agricultura 
biológica no concelho de Lagos é 
gerador de rendimento e 
emprego jovem. 

Taxa de crescimento de micro 
empresas e projetos de 
empreendedorismo na área da 
agricultura biológica no concelho de 
Lagos. 

Número de postos de trabalho 
criados para jovens no setor. 

Diferenciar Lagos como 
concelho precursor na 
transição para o 
consumo e estilo de 
vida BIO. 

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 

A partir de 2019 os produtores e 
empreendedores na área Bio 
funcionam em cluster 
colaborativo no concelho de 
Lagos. 

Nível de adesão dos 
empreendedores Bio e nível de 
ligação e negócios com o tecido 
empresarial local. 

A partir de 2017/18 o mercado 
tradicional local é o ponto de 
escoamento e criação de 
rentabilidade para os 
empreendedores e produtores 
BIO. 

Nível de negócios e número de 
empreendedores e produtores 
instalados no mercado tradicional 
local. 

RESULTADOS 

 Projetos e negócios sustentáveis e rentáveis na área BIO no concelho de Lagos. 

 Reconversão dos mercados locais para áreas inovadoras de produção BIO. 

 Incorporação dos produtos BIO na oferta turística da restauração, e no merchandising local. 

 Criação de produtos turísticos na fileira BIO. 

METODOLOGIA 

 Criação de uma rede colaborativa de produtores e distribuidores dos produtos da agricultura biológica e produtos e 
serviços BIO em geral. 

 Criação e Desenvolvimento de uma plataforma de negócios e de intermediação direta produtor consumidor. 

AÇÕES TIPO /INDICATIVAS 

 Reorganização do Mercado tradicional de Lagos como “Mercado Bio”. 

 Criação de produto turístico BIO no Mercado tradicional de Lagos. 

 Criação de ementas e serviços de restauração BIO como qualificação da oferta turística no concelho de Lagos. 
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A governação do projeto designadamente as instituições responsáveis deverá processar-se de acordo com o 

seguinte modelo indicativo: 

Tabela 9 – Modelo de Governação do Projeto BIO LAGOS – Âncora Empreendedora 

LIGAÇÃO À COMUNIDADE E PRÁTICAS DE 
INCLUSÃO 

Ligação e acolhimento como grupo temático na rede social de Lagos. 

BOAS PRÁTICAS E INOVAÇÃO  Agrupamento informal de produtores e distribuidores de produtos BIO. 

 Utilização das novas tecnologias como ferramenta de acesso ao mercado 
e de criação de circuitos curtos (produtor consumidor). 

ARTICULAÇÕES/PARCERIAS COM OUTROS 
ORGANISMOS E SERVIÇOS 

 Agrupamentos de escola 

 IPSS’s 

ENTIDADE PROMOTORA Câmara Municipal de Lagos 

ENTIDADE GESTORA Agrupamento informal de empreendedores BIO 

ENTIDADES EXECUTORAS Agrupamento informal de empreendedores BIO 

MODELO DE GESTÃO Auto organização colaborativa e informal dos empreendedores e 
produtores/distribuidores. 

FINANCIAMENTO  Programa Operacional Capital Humano. 

 Programa CRESC Algarve 2020 (DLBC de Lagos – Programa PADRE). 

 Programas nacionais e comunitários: EEgrants, Interrreg e outros 
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